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com,:._ Neurolinguística, 

do lEL, 

nos 

LWi outro curso da 

de- Ciênci?s Médicas do Hosp:i t_.;ê\1 

d;:;s C! i ni ca_s-

~~pl i CdG&\0 do Tes~te de Julgamento de 

al. (1983}~ a paci f.?ntes 

c:c<m distúr-bios· afásico-s e/ou dcmenciais,. 

De inic::io~ <'lchamos que o 

simplesmente o de tradu2ir o 

sint~tjcas do Português, e que teriamos os resultados destas 

F :i. qt.tei 



Ao i;HJal i sar- os teór-1 c os 

os procedimentos me-todológicos envo1 vi dos 

das autoras, percebi que a tarefa n§o era t§o 

Junho de 1990~ 

O SUjt?ito P que tem por 

] 9133. {- ur .cun 

ubjel:lvo 

o Psturlo do 

fenômeno do "~!Jr·amat:i smo. 

Ac lidBr na pr·ática com a quc>stgo rnetodolÓ!:Jica, 

st.wgiu a um sobrt< 

explicativas qu2nto 

caminhos teóricos 

iiitValic.-,t.ivos e tE'r··L"'!.pêuticos~ 

r,,, li tera..tura como um dos rnel tlOl'"E'S procedi i!IE~ntos de a.nél i se 

da'I5 cat.egc:wi as cl :1. nl c as. Este> tipo de 

sendo realizados 

com da de 



~ieuropsicol og:i 2. e New·o11nqu-lst1ca (Ut4NE)~ 

F'r-nf. Benito Dame.sceno e ErJwj 9f?s Mo1· ato. 

A ne< de 

1 ir,guagt::>m, e-ncontr-ada Pió1( L'CE 

txabzühos já 

podemos destacar: 

os f.<t:W Coudry 

c'ipontando novos 

alteracbes no processo de significaçlo de línguas naturais, 

f.?,-;;tudos os 

cogni ti -;,;os dc:tS 

di01gnóstico di·ferer<ci;,_--,1 

(1'791), 



1 v 

"Funç~o da 

análise lingttfstica 

S.i ntá<t1 cr:H.~ e So1 uçôes F'r- agmét i c as"~ 

de• 

de 

:i. lnj:rof--t [;.nc: i a par- a 

o t:r·pscirnento 

r e f- 1 et i r do 

agr&matismo~ no ~mbito d~ l_illguistica. 



O fa~:;:cirno 

cognitivas mais complexas~ dentre elas a linguagem. 

dos e~. t udos {)Si cal i ngu:í st i cc1s através 

milhares de 

durante de :í ntensa 

Al f}U!l1i3S 

rE':,;.ul tantes. 

do tr2bal h o do cérebro como um todo, ou do trc1balho de um 



sistema funcional comple>;0 1 com diversos níveis e diversos 

componente-s~ dando cada um sua própria contribuiç~o para a 

estrutura final da atividade n~e-ntal? Luria faz também a 

pergunta cruci a1 que guia os 1:2studos o que 

elc.ontec:e 2 .i ndi vi du.od s do 

do 

1 i nguaÇ.J8rn 

COI'f!O Ufn;:;._ a ti vi da. de pr·oc:ul~0i'iOS 

e sobre ç.wocess-Ds cognitivos e 

o estudo das afasias 

dest.•?s 

"'No havia ps:ICÓ.l OQDS 

cognit1vistas trabalhando coa individuas normais, 

só-l..tdá~-'e i:-::, c.::t.udando 

!-favia ncu.rops_icól ogos 

clínicos trabalhanao COJ'll pacientes 

variadas dificuldades pacientes 

enfr-entc'ilm '::Ol!i 



JJ!E1t>6ria, p€'r·c.f:-pr;;.:llo_. 

quadro. NEuropsicólogos clinicas têa se utiliz&do 

de teorias -cognit-ivar pa~'"" r--."plJ-"-'-;;>"' · 1 " '"" "'"' __ _., O~<:: 'JJ;OOOS pt:- OS 

quais pode pr:-rtu.rba-r 

Os que 

que o 

.ls:f-ü é. 

o 

si rn-Jromif?-<: ne11ro ps j <::o} ógi c as 

especificas 

{;i ncL:.:- !segundo o dt:•s.envol vi ment o do; 

neurologia clinjca e possibilitaram os 

2VCinCQS dos Deve 

que 

pu~slveis devido deser>vol v.'i. mento tecnt-:-r-1 ógi co que 

<:riaç:g<n di'i~ n-eurnpsicologia como área de ccmhecimento 

foi essencial 



Os fenômenos 

neurol agi st~?.s:· t? passaJ•am, r1as últimas 

ocupar um lltgBr de destaque na Lingufstica, 

Psicolinguistica e na Neurol1nguístic~. Através dos d2dos 

patológica, in·fefir 

há s-ubcnmponentes indE•pendentes de 

de ''níveis de representaçâo'' na teori~ linguistica? 

Ef..;tes subcomponentt:>s 

1 i ngui st.i c os 

teor i ;;_;s ma.l s;, di?">''!.?l'" i a 

cnm 

aos nív>.'?is 

t;,nnbém 



quE' 

1 i ngul :;:.ti c as podem ser tes't a das .• também 

como uma de d<.:>~dos que contribui~ de fo.rma 

o desenvolvimento da tPoria psicolinguistica. 

que c oni:.r· i bu i 

da liníJU,C•fJPm. 

~mbito da Linguistice, desenvolvido por Coudry (1988:21-22), 

re\>'Pla que mu:tt,,IS vezes, entretanto, "os. lin[Juistas tnmam os 

dados da como elt'tfHf?ntos 1je confil"maç:âo E'>: ter na 

p ClT que 

Ao d:i scuti r 2plicac~o direta 

teóricos-, como 

chomskyano à afasio1ugia~ Coudry (1908:29) adverte 

fato de 

multip1ic:id<OdjG de "n~o podE:m 

aplic,c~dtJG. clum:ín:io como o da. 



autora conclui teov·i a de 

a atuação efetiva do sujeito em sua 6livid~de linguistic2. 

O grupc1 que tr2bi."•1h0 cc'm 

Instituto de Estudos da l.ir•gLa~gen1 2cr2djts que a LingLiistica 

C<S 

p2ra seu próprJO desenvolvi•nento. 

CJU<:<.nto mais lir.guistic;;:, 

des:.t.es iMO:: lho r- aos 

ter2pêuticos que es.tg]o s:-<2ndo F'E'2lizados. 

c r· er que 

interdisciplin0rid~de entre 

Neuropsicologia e Ps:i. ccd og1 a Cognitiva trazido 

l:>E'rlr.;:'ficio:=. par·a tc•d<::-<S estas. ,t,r·c~as~ de:c ac:ot~do com "->eu pr·ópr··io 

inten2ssef tanto pa-ra avaliar e cor1hece1~ 2\_S patologia::,~ como 

p;;o,r.;::~ ct:<rnpJ''et-"ndf,:;T o -funci onarnent.o dos- pv·oc::es.,e.os cognitivos e:·m 

estados n~o ~etológicos. 

Já apresent~i, no Prefácio, o projeto no qL\al meu 

trabalho cnntr· i bui r com 

1 ifliJLd st j CC<S de 



que .• dentr· e os fené.im?nos o 

Sl. d•·, 0 c . t d j . - ~~ "1ii:'tlE es u.aco, po1s acr·edita·-se que 

''pré-experin.ental'' 

que 

de 70 é cl;;:.,s=.sific<.1da cc.<rho 

é definido ainda como un1 

di st.Lwbi o de destas. 

que evi dênc.i -"'-S 

fa.lta de dc:~c\o""· Poucos E>studos, na 

obtidos com 

e/ou 

Segundo C' maio\~ pr-oblema n&.o E:stá nos d2o.dos e sim 

A soluç~o de muitas dúvidas 

estaria na 



dos si nturnas na 

que- análise 1 ingulstica é 

fenbn.eno é caracterizado pela omiss~o 

CIU .como pal o;vras func:ionais 

A primeirEl 2'S.-

t>ln c6op:ítu1o 2 

"multiplic.idt~.de" do 

[I cc.pitulo 3 

nu nH::>del os que pr·ocuram e>:pl i c ar os mecdni smoé:o 

este distúrbio e o capítulo 4 da 

q.Ju~;tgo da HH?todologia de invt-?stigi'<ç:3o do é'lf}ramatismo. 

trabalho a~resento minh2s 

e):per1ênc:ia 

;::;dquir~idi«. com da Te'=-te de ,Julg<amenteo de 

do capitulo 5~ e:c da pcoposta_ de urro2< 

do f-enôm(~no do agramatismo. capitulo 

6, vinculada 

uma "2tividzólde constitutiva'' (Franchi, 1977) e vi nc:ul é<. da à 

tcoric.1 enqnciativo de linguagem (M&~inguenau, 

Posst;o>nt i ~ Est2 abon:lagem 



de t.:ol. k et. Bl. C1985l e de Heeschen (19851 sobre o própr1o 



(4GFd'tí·1AT I SMO: NOT 1 VAÇüES 1EOHI CAS, Ct1BACTER I Zf-\C/';0 1 i'lECAN l i:il'10S 

SUBJACENTES E METOBOLOGIA BE INVESTIGAci\D 
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CAPJTULO l 

Agramatismo: Motivações te-ór-icas para seu estudo 

{oi na lntroduc.:âo 

tr eb2:l h o, os vez m~'li s um 

dos 

n1veis linguísticos 

l~eurolinguistica, que 

tipos de 

e>:isi::ôncia 

i ndto.'T-'endpn·te 

Déficit. Sintát:i co"" que h i pótc;,se~ foi 

1'cw-t.ementf2 nii.< 



f, l fnf!Dl---t ~<no: j 2. 

inter&sse da Neurolinguist1ca~ 

da PsicollJ)guistica e d8 Linguística. Segundo definJçftes das 

-:{>PSÍ-Y'UJ.r {j /}ii!f! 

o l!cu.rol ingu.irf.a 

Y'€1 a'.: i onar a· 

E-SpEcificas ôo do conheciYJ>ento do 

for o déficit., 

para <J JJi 

certa t<?] \--'E!Z .• 

substrato neurológico. 

R Psicolingulstica csté preocup~da cow a 

proce-s$os en1•olvidas t·-<mt.o 

,, a- i 

to '-"ç:oJJJprec:·ns.âo dos signifzcados (na 

1 inguage·:m) <::c>H;O 

f a] adas (na prOi}ltGt'áO 

linguag2w). Preocupa-se 



de 

1nforwativo será para 

(:·li 9 !J '"'f_, t u cfç-st".rai da, 

f <mr;;: do 

út:il 

cnrJ.S truc âo de- t_:cor :i a_. que D 

corre!/ ponder modelo_. 

<:.orresr•Oi'ida UJJ; c o;;, pon E:'-P t.~-

d.ifi,:::il de .inve::t.igar 

nat-ur-eza do 

J~nQtJage» que têm os falantes. Os 

a 

de .seu 

(de várias forwas} 

ilmrina dos 

f"onol og:i a_. 

termos tradicionais - e 

.::;- Obl e r~ 
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o desvio 

1 uz dos 

const.r-ibui 

o 

b~S11:0s habilid~des linQuisticas- a 

em constr· uç ,'!Jo que 

s:igni+icativa 1 diferente de apenas "listar" r-efer--entes. 

~ NeLwolingui!::;t:ic:::os ·- há 

c<:íSCjs puros) um distúrbio cor;Jnit.ivo ndnimo, e 

cem a 

que o i ndi qUI? par-a 

asSf3QLH'"' <.01 que um deficit linguistico e 

n~o t:o\]r-d ti vo. 



Ju1{_)uei impor-tante c::; tar- r:ste 

primeirarr,ente por·que o per-curso que farei 

most.F·ar- como o estuda do 

principais questões 

de-' paralelismo entre con1preensâo e r:woduç:§.o, d;::1s variaç:5es 

individuais~ Em 

feitas pr:int:lpa1mt;.-nte nc qt•e d.lZ 

objeto da L.ingu:íst.ica. As 

1 i nguagem~ por um 1 ,:;do~ o falante ideal 

por· outro~ o falante n2to ideal~ abst.r<:.1ç:ôes de.• modelo 

ideais para o estudo dot;;; dados de patológica~ 

-f-orma.~ a crença na do 

puro'', dissociado r..JutYo distúr--bio c.c>Qni ti v o ou 

J.inguis·tic:o~ r espc:d do 

dos 

sjntátjcos característicos 

bem como a utiJ i2211;:-âo 

Volta~ei a estas qusstô&s 

segttnda Jlarte desta trabalho, no capitulo 6. 



estudo do 

Berndt. ~ R. \in Menn t'< Obler-, 1990: prefácio) 

c i ta, além das de psicologia 

para o f2to de que Blgumas questôGs 

psicológicas distintas 

Há de 

disLinguJ.r for.wa.::: DU in<:::orr-~?'t-2-s 

enur_,c:iao'os? E><isLem de 

~grawatiswo receptivo? 

tor-.1ftcts 

di ler-entes d-2 

po.r um 1 a-do r e as 

(motora~ sensorial~ t:_r·,;;n; _s.·,. o Y t . .i;_·: a 1 ) _. por 

D-i..lt-ro? 



algulJJii' i déi"' 

COii!O t.<S 



lE 

CAPtTlJLO 2 

A multiplicidade do fenômeno e i3S principais controvérsias 

2. L 

ce>l oc,::,r11 

Urn dns 

e ~.t.Jficitccntes para se di2gnnsticar- o 

e 

con·ta 'todos os 

s.i nt.ornas ele 

:individu.::üs. 

de que 

por P>l cmp 1 o, como \lfr, déficit tle conhecimento lingufstico ou 

l::inguistico. E\e for- concebido comu d;&ficit 



um nível 

níveis. 

E':<spe-ctfico ou L\0'< distúrbio na articulaç.:go destes 

um único estágio \=-'>QrJl? estii.\r envolvido~ ou ;:;, ínter·aç::lo destes 

er:;tágios. Finalrl!ent_p~ 

rrr,:;,í s 

2~2~ A consequência do c•studo do agr<:~m2d:.i'~'dT1D em lnl]lf'-s, nas 

descriç;ôes do fenôme-no 

Del el_\?.e~ 1Bl9 ~ como uma 

autoresl é i mpm-tante que 

de Fi tn:o>s~ em 1B9f3 ,,\té os 

C:<S de 

Nounin .:::, do 

lhtlddn!:-<:~s:- n2 e-str-utur·i;:l. 1 ingut s·t "c a de 

às pr i nc ·J l~,;__;i s caracteristic~~ d~ fala 

1. ;-:~pc'<gamr'll'ln ele funcion;;__,is no 

di scur·-so, isto é, o 



21r·t.1gns~ pror,omes~ '-'t::>rbos aux:il:ictres e cópula!.; \com e-;.:ceçgo 

d~~s conjunc:ôes ''and" e "because") 

que é substi ttd d,s 

4~ perda de 

1-Jngttas 

de que nas c.nm 

furm~ roomin~tiva. 

A tencl&nc i E< de ~l-e o1 h ar para de 

;:;gramática proct.wando ~~ernpr·e o que- falta~ em 

li ngu_agem nfáo p;"'-to1 ógi c a, 1 eva evidentc:mente a uma teot·ia 

tend&ncia faz 

colflpe-t_f?nc i a, 

em tfH·wof.'-

no c ap i tul C."! 4. 

' . 
15t0 

de 

é, 

que 

de déficit. Este é um dos 

De que.} quer 

h i stóv·:í c: o do estudo do 

estudos foram 

de 

um distúrbio ele 

de que uma parte do 



CD!)t,ecimento lingu1st1co do paciente, fosse ele sintát1co ou 

f.is 1 i mi tBç.bes d-o estudo 

dos aux i 1 i are-s .• do "s" final da pessoa do 

.singal ar- ou o "ed" com excess3o dos 

go'') quais o 

lTJfir;jt:i\!0 

finifiva_ç do_;y: Grodz1nsky 

ouLro 1 ado _, 

p,;;-rte por mudanças de vogais~ por infix~ç5es, n§o 

est:go pe.rdidas no agr-amatiSJHO~" 

lmportància dos 

línguas 

Goodgli:i!2:is 

estudos de agr0.matismo em outras 

Russo e Al emâo e o t~,,_,.tudo ele 



por 

'\1982), que 

perdidas~ como 

dadtJs do 

estudos~ ele que 

flexôes. cópulas, preposiç5t~s. etc. mal 

tlexionals dos v~rbos. 

o 

outr.::<s 1 lnguas. do :í.tali<.."<no~ e-s;tudados por t1i Cf:l i f 

l'io:~z-z uchi ~ t"1enn ~' Goodgl ;~::~s ( 198:5) 

es~tuclo•.s reunj dc1s no livr-o (1985), para ilustrGr a 

e 

sugerir, através de 

a dis,s:~aci"'~ç::',o 

D;.do:s dE quatorze l t.rHJUii\S 

Obl e1' ( 1 '7'90). 

é a de que c ompar· ando~-se 

e ' in+fH'ir· 

l:in9uist.ico que 

impor -t 2nc i a 

e:s-t r-· ut ut'- <:i s 



do f-enômeno tal\iez ainda com maJ.s pe:,rguntas que- r .. es,po~:~t 0f· , 

Principais controvérsias teóricas 

I·C0n. ~-'\. 

que ndo 

em sistemas lingLJisticos 

pr,ir•cipais linhc;is de pvsqu:i~·.,s 

As ccmtrovérsi ?S 

a S·E:gui nt.e ocorrendo com o ;;,i ht~:ma 

normal de repr&sentaçâo e 

t-esul tando no compl C }I; O f enôme>no do <'-t•dramati smo? 



tempo. Um dGfE~ndj do 

após verificarem 

nutras línguas~ é o de 

um d:ist(H"'b:io múltiplo~ DL\ birnple!:S 

2. 4. l 

C ar 0.maz z a ~( { 1985: :::q} 

r·,ipóteses de um "sintoma" ou uma 

sindrome, de é 

<.~o mo 

suponha 

a·fet:eôo (s) 

u:ma sindY·o.me des'~·ria _-:;el' dt=·fin:ida como o conjuv-t".o 

de f.odos que· rê'·flet.e}.!) o distúrbio de 

.i ·P<pl i c .i t.a <"OJ.!i['] i" .\OS 



de qw: <:o r-r-e s ponde.'ll, ao 

um único cv~ponent€. ( ••• )Portanto~ 

de pr·oc e s s Ci'V;en to 

que a-

tipo1ogia dds 

tcwna di fen::nte de típolt:.cJia 

enqloba 

P"=-i co1 ógi c:ns r.:n-é-teóF' i c: os. A concepç~o clássica diz que un:~ 

E-i ndr orne o 

ti i? di :;túrbi c<s 

Berndt afirm~m que o 

definido originalmente como um sintoma~ inc:luido 

191 b; Piei" f 

1913). Berndt \1r1B0) 

mui to vaga~ sEndo cruc:ia1 



Lieflniçi';io de uma s:indrorne~ Diferentemente de C2H~i::lm<?,:tt:B~ que 

da ntii&dia. 

ç1:l st 1 !"'IÇ C,<--

'"'u qur? ' i:<' t:.·r-d. ' c s! ndror.-.es f une i onAi s €: n,êo-

f une i onai s. Hs ,._ 
j !'H ,·r c,mt-"::C n{1u-- f une :i onai 5 S. ~\c; as ('lU!2 o c cw j ' ".'ti 

dif1õ:'l'-er1tes funç:é'!e<:.-. A 

de sintomas 

ps:icoJooi<CJ e o 

patal ngi 2.. 

2.4.2. Produçgo e Compreensg_a - definições em termos de 

"oposiç:go" 

t"?studc; do 

é lúUl l. O 1!•0:\i S' comum t~ncontt··arrnos 

jj,;::< que o ~.._g;---;?.mht.:i <:.n•t.,.• 1!: um tli t:L!rbio na pr·--odt.\C:f:!in de 



e>utr o';; tr abal ht.<s, 

que 2'19Y"' Glfl!at i SITIO envolve 

necPss;:o.r-i amente, distúrbios de 

pelo teo-r mo 

"comnr-t?er·,,_,_!";lo ;,_, ____ ,_._,,,., ___ ... ,,, ,- c"'"• [r · t 't · 
~-"" -· -- •' ' = s paclen·ws agr~am"'" 'lCi::>s_. 

D f 2d:.Cl de que os pac:i entL~s 

o di sctúlbi O COfhD <::-t.•i'tdo 

A do p<"'r· al el i <.=smo 1'-~ntl'-e 

o ·FE?nômeno. Assumir o pa.-alelismo significa 

acreditar que haj~ um subjacente 

pt"'oC.r;:.::;sB.f!lento "'-int_át.l co_, 



Berndt, 1978; Caramazza & Zurif, 1976; Safiran, 

M.Jw·in~ 1980; 

E-

C2'0üS 

t J t_ i'HII OS 

de agramatismo 

rM':Idul os ou componE'ntes 

Corn C<S 

principalmente como 

linguas estudadas de de 



po1l-?mi c as rto estudo do 

i ndi vi du21l 

cE~tegnriE~ r·f21F2v<:-.nte para o 

foi ob.::ervada 

subs~ituiçôes. Os 

de -uma 

clinicas de:·· 

tc~óri c a 

tido 

de (e 

nos pcidr(),;-··;: de 

di:.c:cut.idos 

do 

ÔF 

de-



coDclusâo tirads é a 

torna a cat~gorla 

{oda.o· 

e ;c., tudo da Pr''OC.LiiB 

sindrofl1!2S 

1ingL!isticos,/cognitivos qu& possam 

ao se 

- 125)' 

cJ ir,Jr:a do 

pode 

de 

das 



seu f1IC!delo 1ingtt:ístl.co. a dlcolon1J2 competi?ncia 

que uma teor-ia do 

c,;_p;i tul o tfO:>Ol--i a de 



CAPíTULO 3 

Principais modelos rlescr-ítivos e explicativos para o 

fenômeno do agrarnati sm-o 

Vi fl10S ~ no c0pitulo anterior~ que i:\ 

por vá r- i C\S 

A multiplicid<i1de o 

segundo Gontlgl "-'ISS & !'1enn (l.9B5:19l~ pode 

única do 

pode 

Vej0mos, a seguir~ um resumo das principais dest~s 



A Teoria Modular 

Os estudos de Car-amazz<:< 

tt-m sido impor·t.21ntes ao longe• 

cc>gnitivos. sS>r,do 

teoria togr,itiv~ modular 

0\.J componentes 

interativos no on 1 i 116'. o estudo 

c Ullrü um 

o ele f i f1f?ffi como um 

distúrbio multicomponencial. 

A nmissiáo dos morfemas gramaticais na produç~o de 

S&YJtençç,:s pavecE> 

qu01l todos os pesqui sador··es 

BETndt.. mais sevt:,t--os~ os- enu.nc1 H.lclos 

os el E'lfH?ntos e;stabel ecer· um 

ocot"Tência. Os autot"es e-nfatizam: 

consistir apeDaS 

_<::eri? o'ificil fornecer a:v;a- o'!S·fin.tçao o'o_<O: eli?JJ!t::'Dtos 

:&aioria dos paciente.~ 



agra.Jt>áf,JCOS pr-oduz f a 1 .; de 

d,;;;-n-do 

de 

pode ser 

nominalizaçBo de verbos principais 

que 

lort-es 

p~la rplatiYa o~issêo de morfemas 

morfologia flexioDal 

a f i J"JJ)ado que efeit:o 

.;ç:obre a marcas yr-an,,;:t.icais .• o 

I'! O?'!:;: na-1 i Zú:dos ou 

011 qui: probl fc·was COJk 

co--



oc.:.orr€-r dc-

de 

f oi 

si ndr;:.<me ~ 

cünsi der· <:'Ido mui ti componenci al ~ nu o 

dnif~, pr-incípios 

fundamentais -~ fracionament.o E' transparência. O pr-incipio 

da 

compcmentes ou 

principio da a possibilidade de que c 

um.;:, m~nt?ira rel;e!tivamentt.."' 

direta o f une i on;:.rnento do 

contribu:íçâo do 

nova organizaç::!o na p2,tc.tl c•gi "'' ~ 



negand~., Implicitamente, 

humano~ possibjl:ídade rJe rt?OI'' gani z é;\Ç ~o 

f une :i on.oü • 

princípi.o de 

erd .. re o 

Berndt <:tOS dados do 0,gra.matismo 

Ü inOdi?lO multi comr:··orH2nc i al de 

\1 S'85l par<.'< problem2s de pr·oduç:go elos 

2q~-2máticos:-

Gtogi í19B1! e F.:._''w:i si A produr;:âo de 

um pacote 

em doi. s do 

e 

A ctr denad2>2,_ 

-fonológ:i c a-s-~ na sequ&ncia c: o r~-- Pt. a . Ol..tando UITI i t nm é 

S-ElécionBdo do lé>:ico sc,m&ntico~ dois t.:i pos de i nf-or maç::lo 

infor·m<:iç:bes unidades semânticas e 

As uni tJ,C'!dL-s 

con'l::role té'fli c_r-uc:iB1 n;,< 

de 

A 



::;:,7 

atribu1ç~o do morf~ma ''s'' à raiz ''coo~ie'' é determinada pela 

urildôde de cor1trole PLUR. S§o unidades do mesmo tipo que 

atr:ibut~n, fl'ii:<ir·ce..s de tempo~ prepl:~siçôes, auxiliares~ 2tc.ti. 

E::.~t& fliOclel o entre 

de ccmt.rol e os elementos 

df? di s>.:::urso es-pec i +i c c ... m 

o 

objeto, e C• uso de um artigo definido nu indefinido. 

un:idades de c:ontrtJlE< e as unidades de· discurso 

control ,;un a 

sintático~ O modelo 

output que força uma sel e~:âo por 

default, das possiveis formas ~analógicas, o que daria conta 

Fostul2ndo dois tipos difen?ntes ele unid;:;,des- de 

de mcw-fc~m.::<s grGmaticais livres 



já foi di to~ muito simplificado, apen~s para exemplificar o 

racioctnlo feito dentro deste 

os padrbes 

quadro teór·ico modt.\lar~ Pi::>~!~B 

de d:J !".'-SOC i &ç:2:\o V E."':' r' i f i C A<düS-

por muito 

lingu-lstico. A cada novi:i< 

processo qut? intEr·aç·Bo com os {.\ 

raciocínio~ entretanto~ é que o modelo 

fn~plicando n2<cla. nâo 

Ct)locaram o prob1t2ma neste 1nodelo~ sim na 

Oble-r- (19~70) dpresentam_, no 

capítulo d,#. mencionac:la~ um "overvi ew" dos e-~::o.t udos 

o ó'o\grupi"ndo-·~os se9undo 

pt~incipi-i.:i s:. caract.erís·tica:.s que definem o fenômeno e citando 

ubr as~ A 

ot.\tt--os modelos teôr·ic:os. 

3.-2~ O modelo l:inguistico de Jakobson 

O 0estudo de 19561 o 

"''~-Jt·.smBt:ismo como um distúrbio de contiguidade~ 

qu!2 os p!:~cientes tt.:cnham dificuld~:tdPs c:om a 



cc~nc;s.tenaç~§o de eleme-ntos Pm seqt1.énci as tanto de sons em 

palavras~ CC\ffiO de palavras em sentenç;as. Ser· i a, em out~~as 

palavras~ um com a da 

l1ngvar;;em no eixo sintagmático. 

urna 

de desenvolvida por 

NilbPl'·g~ Blumstl.'-;in 

isto pn?judJ c;; 

com r e1 ió\Ç §o déficit 

çw·oc:essamento ou dp conhe-cimento linguístico e 

um di stLwbi Q 

& Nro>nn ( .t 985) a·firmam que 

trab.Blhos de 1964) pr-imei r· as 

tent0lti v as de 

linguistica~ E: que seu 

opoS>içgo t-::ntr·e as fc.w·mas cl€-~ afasia fluente e anOmica, por um 

1 e;,do~ e disfluente e agramática, por outro, nO>pr·esE-ntando a. 

c<posi r;: I!!! o entre o:::- eí>:os paradigmátic:o e sintagmátic:o da 

li ngua{]em~ 



Este modelo pode Si:?r t"'lõ'S-UiliÍ do no ~;pgui nte quadr-o: 

Hodelo de Jakobson para as afas:ias sem.'!}.nticas e agramáticas 

AF AS I A SEI1ANT 1 CA 

Fluénc1"' com 

de<dos de N 

respectivamente): 

1 
l 

l 

\EIXO SIN"TADl'·1AT1C0} 

AGRAMATISMO - Ouebra da Fluência 

(F-,r~ltdm os elementos qur:.> ~~·e],~cion.::~m 

as palavras de conteúdo) 

f-H Essa aqui é minha cunh;;,da~~~ Es_,:;:e aí é "'eu 
c unhado~ 

Filha: O que a tia Zenilda é do senhor? 
N: E minha ( ••• ), minha ( •••. )~ ir•& de minha 

:u<ul her 

<'.Dados de Co<J.dP'Y .: N c su,:;; f i 1 ha _, vendo o ál bf1J1\ <:i<? 

ret.ratos de sua fd*i}ia. ea 12107184) 

lov: Cofoo é que cst.á ~-ssa égua aqui? <Hastrando o 
csp&l/)0 de áyrtB for»ado pela fonte) 

p; Essa aqui é < .. ~M> bara ....... baradar parada~ 
lnv: Essa ai 6 J•cira~•· 

P: Agora. essa aqui é ( ••• ) Caiu. está caiu, né? 
(!Hongt;;nâo "cai<1" mais do que r.,;;-cl.?~"-:sário. 



(!Jados e ot•servaç;be_.-:. de Co<uJr~'.• canv€'rsando com 
P_. vendo um ál bu.m dE r<Fdr&t-os ,• ew :.?'3./(15/f;:t:;,.) 

com o modelo de p( . .:n·tantn. 

+ ono 1 ÓÇi i c rJ quantn o sintáticc• 

r0spectivaffiente: ''bara ..• barada~ parada'' e ''Agora, essa aqui 

é ( •.. ) caiu, está caiu, né?'' 

3~ 3. A h i pó tese fono1 ógi c a de Kean e oui~r·os 

agr- 2r.mai:: i r~ mo. ~lS vá!'" :i d!:.'.• vt.':rsBe.-""- pt~opostas 

' 
Gs estudos 1977 e 

e fonológ:icns Cüi110 cent.r-;_o,i s. 

nos últimos entr·et_anto~ nos 

morfol ôgicr.Js e sintáticos - perda de afi:;os flexionais e de 

41 



os e.sturjos de Gordon (1982_. 1983!' ' v 

dentre outro<'_;. 

11 ;;;,,.- 1 , .. ,ç '~o de 

dif:icil 

o do 

3.4~ Grodzinshy e a hipôtose sobre a dificuldade com a 

Os tr" ab.::."'J. h os de Gr-ocb: í nsky i 1984) e de Grod:zinsky 

et al. ( 198-::0) qt.1e os afásicos t &m 

pub1 i C<>.do), 

do estudo longitudinal com 

hipót.ese cons;c~1ue expl1car, dentre outras~ as dificuldades 

pasi-Sl v as e c um ot.ttr <:"S 



F) 

para nos 

,Jul93mento 

Sr~ P_. o i.Jaarda qu.F.· íCVJ vigia o f::ébado é 
alto, Gue• é alto? 

P : Nfr:t,<-<'<do 

{' 1BJ 12/Bft) 

lnv: R W!tlher que CCV) puxa os homens é corajo­
sa. Guem é cor~Josa? 

f"" . 

]r.; v: {i:,_;- hüJf"(;ns que a ·mul hc-r pu).' à (CV) sào for,'-<":5 ~ 
Úüt-n' é fo.rt.e? 

P: wulht:'r 

<:,~·-3/\>3/90) 

de P no teste de 

de que discutido no 

c2pftu1 o 5. 

3.5~ Hipótese- da "economia" 

sido pot~ 

na hipóte"S",e da 

se11do telegráfica. Segundo este conceito, o 

pii!ci~?ni:e ondte 

com o 

dificuldade de 

pr_-.;·· l<ol k des:ta 

hipót.Pse de al !JUflS 

43 



a.sp<:õ'ctc.s de< fala agr·amátlca sâc• devidos às es:tratégias de 

adap·tBcÉ'io dos pacientes pat-a reso1 ver se-us problemas de 

pr-oduç: âo ~ 
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CAPíTULO 4 

A metodologia de investigaç:ll'io do Agramatismo 

4.1~ Proliferaç:~o de tE>rminologias e dicotomias 

t difícil quf? n::.>c.1rrjente 

ut ;i 1 .i;·~ ód,; na 

E: 

do 

A respeito 

p!rÓpri OS 

n§o só de testes, 

mas dos tennos e noc;5es na 

nE·urr.:-<psicol ogi a nos últimos anos 

longo ÔO$ .123 de 

afasiológica sistemática~ 

caraçteristicas que 

15 ..._?e ma.is 

or.i{C-r.>t-~,-das :: 



1. umcl •-~rença inabt'il 2wel na val if/ade da 

fala espontânea do.s: pacii.-rlt.E-s~ 

seus significados apenas cowo m~mbros 

dtr {},1Ji,;i 

afa.s-:i,; fJaent.e 

1913->' 

n;ào restrita- afasiologia ou ni::'>lro ps i,_: ol og i~"-~ 

Ent.ret.ardo, nâo conheço oat:ro Cii.\l.lpO 

no qual duali~-;t:ico 

forte e convincente como na 

ncuropsicologiar onde é e-_;;· pressa pelo iJJ,p-crat.:JVO 

dogmáti-::o do pr-incípio d;;;- dupla 

A esta somar 

da de tel~mos 

nos t?studos linr]u:ísticos- do 

D 

pot--tanto~ definidas 



neur·opsicol ogl camente coma linguJst1c&mente pode 

numa gr-,;::~nde salada teór:íc.s e metodo1t'J9ic.s. 

4~2. Análise da r·elaç:go entre fala espontá\nea e déficit 

subjacente 

c!éf:\l:it l:irH;,u:fsticf.J. 

no L<;:;.pi tul o no 

de 

pr-:incipia da tra.nsparêncía. de 

í 1985! 208): 

na fala e;,::.pontànBa do 

da espontt:~nea, os t 2,1 

déficit 

p!·-1ncipalmEnte a 

é o estudo de Goldstein: 



4E 

r-ef'l t-o-t:f.- o própr;o d&ficit~ 

dos ao 

:~O f..• .-:;(>'f,cilt;;ÔC.S <;-

qfJ&.] é .s-e<J défjcjt_. 

e conclus6~s indiretas.n (Heeschen 1985:209) 

ponto de Gnlds;tein é 

o 

paciente ni':Ao 

o o que f21lta 

está presente na fala 

sitQmático, quase 

o que o paci c::nte 



A. sentenç_<:~ "alvo" 

"De-r schone Mann pittz"t die Schahe/' 

!The beautiful man cleans the shoes) 

\0 homem bnni to :ti mpa os sapatos) 

"S<:.hon Mann p<J.Lzt?n S<-:hcth" 

CDeE\l.Yi:".i f-ul m.::_\f'! cl ei::lr1 sht)e) 

C. senten~~,,_ E:-: f et: i v,:d"nt?n'b-? produz ida: 

Schoner Mann Schane- p-at.ze-n .. 

fle>~ionados. O que 

o paciente nâo marca -2:< "pes:::>oa" no verbo~ f11i:~S 

muda a po<:;içao elo VE·r~bn para o f-inal da sentenç,:a 

- que:· é o l ug,:,r· \?'·' G.'lt n pii'l~~ a o vr,y·bo no i nf in i ti v o 



p,;:if"i:\ os adjetivos do Al emâo 

didos por artigos defin:i.dos. 

forte, que é o certo 

que nâo !E',i-\o prece-

A pet·gunta de HeeschE-'n é a seguinte: se o pacient.t? 

form"' de enur<cí21dos como 

O ;o:;utor 

-f cd a 

Impor-tante o na do 

";;;;_ fala é 

os lt--nô:wt-no-.:::: 

a 1a.l a 

diretas a 

r-t:s-peit.o da natur-eza do déficit do 

0-1!,esc ht?n 1 985: 211) 

4~ 3~ Te-stes: Dilemas Metodológicos 



n:3o sua 

tenh,?imos consc l ê>nc~ a de que, através 

el e~bor-ar h i pôteses do 

déf:icit linguistico~ Podemos qual o ní vol 

C Cii"f<O 

qual as significaçôes s!o 

nâo é 

1 ingu21. numa 

(1990)' 

significador coao s:eu objeto 

ato r·egul ado .• nâo 

t!'-'-:pr!""-$Sâo 

significar qualquer coi.s:·a~ For-a 

proç.-::·ssos 

ilas!i!io da 

7»111 t:J pl i c i o';;:·de 



D<::-ge'i"no'o o f.•i'JSsado. Uwa E out.Y.& negam os fat:os. Uma 

e- o outJ"a sfáo negada.s Pf'lo.s fat-o_,"~ 

Ci t,;::mdo Wi·ttgenstHin 0975), Geral di en+atiza que-

aquilo_, T!i c"i S dt-t:f!:TJJ• i nado 

iJl!! 

fnto de que os teste;; mctalíniJt.d-:sticos-

r-esgate formas de certo 

crista] izados na 1 ingU.:idJVOl~ si ntát i c2s, 

os {;_estes lirHJU~'Igem~ e nf.io o mais 

importante-~ com qucc! ~ na 

sobre 2<S 

conta €~pi li rHJUi st.i CétS dos 

pac:i entes. A 

diagnósticos e~ 



Coudry { 1980: 6í vttf1etiu 

prBU c as de :inc1u1 ;:~s. 

ar·tifiçiai.'::~ f'61''o'> 

dfi 

o 

su.bst".i tu.i r 

ÔO.$: PJ'·ocessos 

tõpi I ingui sti c os envol v :i dos da 

linguag~m pelo suj@ito af~sico; 

lingua es--:::rita .. 

(DO pior 

t.écnica.s dE· 

da afa.sia; 

ir,su/iciência 

reducionista do 

por os 



os 

dif1culdddt?s do 

su.bsidios o 

que· diagnóstico e reabi 1 i tacão 

te~,- -apê-ut i c ió\S. Nâo 

por Goldste:i.n~ 

vimos há pouc: o~ pois o teste possibjlita 

em de 1inqu.istlc?. 

pac \<~1,t·e. 



t,::;.ref-as como 

atualmente, se 

clinica, ~ respeito do p1-oc~ssam0nto normal 

que-

tr.:<.r-GfE\~~ epilingu:ísticas. 

este co~ceito no ~mbito do estudo ela patologia da lingudgem, 

nchama-se epilinguistica a atividade do 

o 

.:;.· IJ ) f.·_, .. i t (f .::::ua 

.r-eut..il iza eleJr,ent-os na cup_~·-tr-uç~o de novos objé·l~DS 

1 ingiJ:i.s·t-icos G:t. é p.r·oduz i r e f e-i t.os 

de f.2Stimular tais atividades. Entret~nto, o 

tipo de 

f <?-.:Z e-r 



se os 

recurso_<:' al t.e:rnati vos QIU' o 

ifo tdilize 

examinador que nâo considere, f•or 

fw>ç,~o: 

os pr-oces.sos· CODStitutivos de fi~2çHa 

de t:raçc·s· 

característicos. Embora fato 

pela ou Oual o 

1'-eór.i <:o t-ipo de 

é daria (J_"\1) 

investigador ~ais s~nsivel pistas dos proces~"'OS 

no p.iFtas para-

(Coudry, 1988:17J 

Julgut-)i impor-tante cit;:w esta pas:;sagc""m d~ Cc<udry, 

pcwque ~-?1 a 

o suj f2i tu 

instrumento de o único 

intErl C.'c.utor do 



papal que de apolo 

O qlH? é mais importante, portanto, 

sua ser.sibilidade paro:~ perceber além que 

utilize do teste. e r~t;;c, qut? seja utiliZ21do pelo teste~ 

4.4~ Testes mais utiliza.dos no estudo do agramatismo 

par,a todt".>s os ti püG de 

21ssim que surgiram 

novas 1 i. ngua.s e novos 0~tL1dos de 

'li i !íiOS que no 

defini Ctm D como "per dó.'> de 

;;,Jt·;z;.mat:.icE•is. e palavr·as fUJ)cionais''. 

li nçp..tas. que 

que o 

gramaticais, mas sim uma omiss§o 

dos rnesmos ~ 

organi2açâo destes 

metoclo} 6gi c os no 

de os 



compreens§o e os testes de JUlgamento d& gramatlcalidade ou0 

4.4.1. Os testes de M.L~U. <Mean Lenght Utte:·rance) 

E• si_ ,;.t :( st i CU~·> f·lu&nc:ia de \..\ili 

de cur1struç:?o 1ingu:istic,_;. qu2.l quer tipo 

4.4~2- Testes para verificar a compre-ensâo 

dicotomia produç::lo versus compreens:i!io~ 

vimos no capítulo 2_, 

tnstar compreensão. 

"A- dificulâ<!u.l!i' 

cognit--ivo·:~ c as vária.5 técni•:as q«e 



"pi c ture-verí f :i cat. i on paradi 9m" ~ ou "picture rliatchi np" 

a c0pacidade do paciente de utilizar a ordt·m 

suj0ito e objetn~ 

com duas ou 

an'ima.is ou t'1b j et os 

diferentes papéis o 

a lidar metslinguisticamente com o prc1blema. 

Os 

dirPtarner-,t.e c~os {ot'·am 

avaliar a compre8ns3o da sentença. 

que: 

N(Js ot•t.ido.s 

s ~~r de v i dos às 

€;' 

co1.1Jpree·'n.:::âo 



de 

".insight:" Y-&'·_:Ç_ peito da 

que ponto us 

n:i vc-1 

procurando 

através de tarefas linguisticas e epilinguísticas. 

cc,mn um défic.it de 

número de estudos 

hi.póteS',e do distórbio de p~oL0SS~m&nto, não 



i 

testes de j uJ garnento de gr·amaticalidade, em 

foi di. to no Prefácio~ 

Grsmatic~lid~de foi 

C\.\ j Cl ,;, C: U!Úr' 2\ti h c) t11Fd 1 t O 

de Jt.\ll:i;;munt.o de (kttlrldtic.=.'~1:id~·de pr·r,•tc:ridF 

s:intát:ico nos que os 

cap;:<ci c\<-'<de de 

sintáticas, como Teor1a do Defic.it Sintético. 0::. 

mostrc=<m 

de dió\5 

a~esar das dificuldades de produçâo 

Meu objetive, 

05 

quantifiCCIÇi.YoO 1· \. -nll a dos 

nbt i dos- pr.w 



S-Uj I;:. i to P. Estas seguir~ no 

capitulo 

a·f~'~sicos. A CnL.ldry ( 1 '/Ub: 'JJ 

procedimentos classificatórios. r':: cJ &r o 

de üJ'Ji 

via explicativa do 

do sujE-i to c·:m 

er,vol ~-'ido.,:: f:· .• 



No final do ct..pitulo C.OH\fi'nt ar sobre as 

no estudo do 

vimos que questâo da fM::todol ogi a é 

estudos drjz, d:i stLwbi os a f ás:i c os. A quest ê\o 

de de 

cü • ( 1 989} ' levou 

En-tt···t?tantn~ o 

bcts-tiiinte-

grande 

testados: 20 

;::, um 

5 ar.os. O critério lingui0tico para a csculha foi a produçgo 

com OL\ r~em substi tvi c <'Ao de 

pode ser 

que, além Lin 



de;cor-rido desde o (ti me poston-set) • 

evaliaç~o do tipo de 

estes 2tSpecto"; nâo tudo nos 

se pode o pn:Jb 1 ema linguist_ico 

ag<amático. O défic::it e;,ii-;tr:o e VB.i muito além rJe uma que~d:_-~l.D 

d:1;:,lr:Aa1~ mC~-s- 2l escc>lh<? dc>s mcwfemas gr~<:~ma:t:tc211.~>- E· B pr·óprie 

quest~o dialetal~ f'•P1tJ 

forma.lide~de do registr·o~ ç.>elo jogw dialógico entr0 

os inter l cn::ut .. oresc~ dentre outros. 

todos 

adotados- pelos 

Os índice-s- de mui to de 

SL\jt:d to pEw-a outro. ~3f.~Ç}tH;do H:i ce1 i Pt a.l. foram cons:-idF.?l'"~~dn<-., 

fragmentados os ty-echos I"1DS quai-s nf:,o foi pCJssível t·e-cupt.;;r t.•r 

gran1atical pr0tendida. Como n~o sabiam que Pl\.0 



las e todas ?..s anál i s.es SEHJUintes sâo feitas após ;o,_ r·e-mocáo 

destes enunciados f r agment.;;;dos-~ 

valor é dado 

construç&o linguistica. 

difiçuld0d&s de PStruturaç~o da sint&xe por parl~ 

cor1tribuir para e explicaç8o (ja variaçâo nos padrôPs 

de ocor~r&nci a de ~:;in·tç)mas. 

A última Miçe.li et al. ( 1989: 475), 

deve por· 

há 

met.odológic.as par-a 

~~gr-<?mat.i.swo,. ma;_:: -t-"-<mf>én, de_v,on_~-tr;:.?ÇÔt:'S e_JJ;pi..>"ices da 

futilid~de de manter tais cat~g0rias (.~.)u 



â.E~J3.lJ N D !\ .. F' A. R . .I J;; 

UMA ABDRDAGEi"l ALTERNATIVA DO f'"ENt..l''IENO DO AGRAl1f~TISMO 

iP1 p.,:;wt i r· 
Ju1-g,3rM-:.nto 

de resultados obtidos na 
de GramatiçAlidade e 

1 i ngui st:i. c a_ 
análise dos 

ot~-;i, entada 

d,:;,dor:;/ 

;;,r.J-1 :i c2;;;g,l:J 

e<dnç âo d~? 

do 1 E<s.t.e dp 

uma teC!ri a. 
lT!C!dBl CJ dP 



CAPtTULD 5 

Teste de .Julgamento de Gramatic<.<lidade 

{Ad2ptar.:âo do teste de Linneba.rger e-tal~> 

5.1~ O Teste de Julçj:é"IJIH3)-t.O de bramaticalídade de LinnebaqJer­

et al. 

que>.nto 

no 

a produç~o 8 a compreer.s~o. Na verdade, o 

de início que os 

es;;trut.ura sint2tic;;·;., 

de 

pelos estruturas 

p<.H"·a que a estrutur,:;., tl?ITJi;,tici:.'l di:o\ ':".\:?l'~,tençcf\. ~:sE"j<::~ t:.·s~t.:::~belecida~ 

como por e~1empJo ,;.centt'ro<;:i."-S com d<,,tivo~ stoo-ntenç_os re1a·ti-v'ds e 

passi. vas. 

falhem ni:ls 



Goodgl ,:;;;,s;F., 

21cn2di tctm que 

nos n?SI.d t ;;.;dos 

+e1t0. 

julganH?nto dto' 

estruturas sintát1ças. 

\198;:.). 

apontc.r 

de de 

o 

A10m jul g:;:,;;;entos df2 

de 

verossimill1ança. E, por· últin1o~ 

os 

valor· 

"rnemórta de 

ds 

quP 



cll vi di das 1 (> 

Cund:i çiáu 
__ , " 
"• 

Cc1ndi çL4.o li-: 

Conr.li ç:i;o "''. ~~. Tag queslions - cópia do suj0ito 

Condi ç.~.o ' . <;;;. 

Conch ç[~o 7: 

Cc•ndi ç: §o 8: 

Condic3o 9: 

for~n. misturadas 

for-mul<ário "A" de 6 10 em um "B"~ 

Est.E.'\\Õ.: sentpnças 

fcd. 



que controlava o gr avl?ldor náo ti nhB, 

2l0 tlnha às 

outrt') 1 ado~ um outr-o 

'~ent sn;;;: as;. apr· f2"::,ent~•da s. 

2l0gre e outro aprr:sentave a palavra 

junto DS 

logo após pr:lmeira 

dizendo que é rar-o 

Est.!.~S procc,d í mf--2nt.ns mc,t üt:ic1l Ó!;;li c os serâ!:J c:omentadc<s 

ao logc; da análise do•;, dç.dos df? P~ fhr.:tis <.:<diante. 



Condições do teste que n~o se aplicam ao Português 

F'ara que 

pe1 <Ots em 

i:<,) ·• ShE' WC'fÜ the s,_tcd r·s up in a hUf"!'·y 

b) She went up the stairs in a hur·ry. 

C) She roll r:d the c.:v-pet tlp. in a hLwry~ 

p SN --

(i pe<Fiç~o cor· r G'ti!l da f--Weposiç_go, como em \b} é 

prer:,osiç_âo à EsquE,rd;.~ do si!YL<o1~Jm<A nominal ~ up -u)t? 

dos con:-;,t_ituinte<S',. Em (c> 

gr-"tmaticBlmente~ pois trat,e~--~-G de 

uma ~xeposiç.âo. 

da SN. 

uma pat .. ticult:;, 



feiti?< por todos 

detalhes~ ver tabel.z• repr-oduzida no Ar,e>tO Cl 

a) ·li ls the boy is. h,:wing <.~ guod tl r!!e? 

bl Is the boy having a yood t1me? 

c) * Did the old man E•njoying t\"HO? vi!:~w? 

d) Did the- nld ma.n i?l!jDV the vit"?Vi? 

interrogativas do tipo sim/nâo. 

COfYlém "t.ag 

suje i·\ o n&:lo 

a) * The hltle boy {cll dawn, didn't i"l? 

b) ThQ lit11e boy fell down~ didn't he? 



clificuldarJe com "que::d. 1 on 

que vio.\,::;m 

é iliDVi do 

núcleo é 

determinante movimentado é o 

elipse do n1~1cle-o). Em ''a", por &?xt?il!plo~ "hoN 

many" pode como um 

ffhO<.ny di d in the 

park'', nâo fosse pela presença do nócleo: ''birds''. 

a. * How roany did you se e bi r·-ds in the p,;.rk'J 

b. How many t:-irds d:i d ynu sc:-e in v-, e p~ê!rkr? 

Em sentf?nt_::;;::is C:CiiTID "c:"~ a e~pr0ssâo movida ''wl1ic:h 

old" n~o c:onst i ·tu e um si nt:agma nominal e, port<:,nt.o~ 

PDSS-Í vel que condition" 

violada~ 

c. * ~.Jhich old did you invitf2 fiiC'n t.:o yr..,ur-· r,,-,u--ty~·' 

d. ~\]hich nld man dld you invile to your- p;c,r·ty? 

foi 



]L 

5. 3~ Conóiç:!:h:::>s si ntát l. c as- testadas no Por-tuguês: 

1(1 o 

Cc<ndi çâo 

Cem di çâ\o 

8: Regras de Formaçâo ,je Sintag1J1as 

9: Uso de Reflexivos 

5~3.1~ Primeira Sessao de Testes: 11/06/90 

Linnf.?b,::ü-i]i:?r- et o 

198 

a condiç~o 1 e a cond1çao 

4~ CL\j iOIS 

os 



util1zando as ''carinhas'', 

p e 

procedimentos utili22dos 

julgomMitc feito por P. 

A das 

Ltma destas 

s-int~áticús" onde podem 

que "c: (~JíHe", um v~;;.<rbo int.rüns:itivo~ é :;,egul.do por um objeto 

di reto. 

al • HE' C00lP iiJ)i h ouse i·C•t. si>; o" clock. 

b) H e Côi1l0 to my h ouse at !:'.>i X o' c1ock. 



Segundo '"''2-- exigência de ''come'' nâc 

pode ser 

o significado "come", o "mnvimr=nto de 

que ser por um 

lf1djcasse direçâo. 

COil!O Ambos 

nc--, 

ajudam <::1 

CJUtOr"L"lS, 

* I hC!pe you t c• go to the stcw·e now. 

now. 

TUdDSO- os 

que os 

cont:i.nu<."<m de 

n··-r·lr, às restrições dos tj~os de ·--;'··'"''! .. t· 

o nl.rclPo 



pBra testar dJ? palavr.as 

com di +erent&s propriedades sintáticas, 

de qup significado lexicC<l que t.'S 

det;;:..lh~?S pr·opostos 

de 1 

osentido 

di +sít" ente como 

"A" "B" $ ~lguns 

1 . * Ele veio mi nh<:1 casa ~E; 6 hor DS. 

~ 

.L. Ele veio pra minha. cas~a às 6 hor-as. 

9. * o menino caiu "''- p<.:;cdr .a. 

10. O menino caiu. 

11. A pedra caiu. 

50.~· Eu gosto minha f,:·u1t:í1i,""'. 



42. O aç.•CJSt'1ntado recebeu do governo o p.0Ç)2Jnr:nto, 

43. * f]_, ""'PO""·.'""'I't_ ""ÓD -,,.- ""b"U t ~ ~c: , --~;· , ·'--'- ""- governo t:'• pagE~rr•t?n .-o. 

nosso paci8nte P abte~0 de 74% de ac8rtos nesta 

estavam previstas 110 teste ir1ici2l. Nos 

E:xempl os-- 5a e 5b~ ?a 7e~ notei que o 

à coloc01çi'!io dos advér'bios "ontem" (5a) e "pel-ii:\ iT1anhêi" \7;;,,} ;:;· 

t<-.'.mbé-m dt:>V]do ao fat.o de que~ P ut111-zou--se de um ju1Q•5ff,E··nto 

de valor 

5be M-CJr:lé\ c:he>gou cidade~ 

"P" 0-CE'i tou 5a como cor·r·et,::.~ f1J<õ1S t"'ej ~o: i t rJ\J 5b. o 

fiod·.o de que <;:~cer-t.ou no j u.l g<.'l.mt:-nt.o dt-? 5b ngo J.ndiCE\ qut-: 2 

.o:~nálise ~-intática tenha ,;;.:i do feita . 

7 2<. ,_logo o::-c:du d;3, c0s;;::o p~:-·1 21 filO:il'lh.§ ~ <F': Ruim) 

)'b. ,Jc•,'?,o O:'· i."\ i u d,;t cas,a,. (P: Ruim) 

7c:. . !'1iéll' i 3 s;-:d u d\'2 casa) (p~ Ruim) 



P: ''Do1s .••• hornern c rnu1her" (C:omentárlo de "P"l 

(Finalm!?nte, a sent€-?nça 7e~ quE- "P" ace-itou> 

7e. Jo§o saiu da casa com Mavia. w: Boa) 

p e\ri dente há 

implíc:ltt..< Ulú 

qt.1E• 

coloca~ ::tio do "rap·irJamente" ni:'!S 

de 25 ,, 27 {) 

julgamento de P. Aliés 1 que f a::~ 

perceber S!2U se 

sintát:i c a: 

(F': Ruim) 

Comentário: Comer .... rapidamente.8.nêo pode. 

\P: f-';:u:i,m) 



8(l 

N§.o há que as 

respostas corretas para 26 e 27 

{F': f;:uim) 

P tem~ 

esquecer do Qbjeljvo do t0ste e começava a julgar se a idéia 

boa ou 

dando e·;~e1np1 os~ 

As 

pretendem~ deste 1ipo, aval12r o julgamento 

de quP cc1ntém 

ou os 



EH 

As COí1dl l;Ô€'S 

a) quando o SN está na po~d çi.:\_o de sujei to de uma 

to get the job) 1
' 

''WH" 

''Which job did you ~·~reet <Alfred to yet l'' 

would invite Mary)'' 

Senter1ças agraruaticais, 

vazio como objetn de uma 

infinitiva: ''This ou 

de 

__ would finish by noonl''. 

vest:ig:io 

o :s1.nt:agJJ1a 

l.s· -~'o i;'V'--y o 

a .::.in t ,;;-g Jt'á t .i c a o 



dr:---s]ocado_. fica uw indi.c:;o de 

}ligar. indicio 

um dos maioces prc:•b1 em<;s de P 

QU pc•de 

Nominativas em outras línquas, como no Ingl&s. 

Jingua.s o 

o port-ugu&s 

e:..;empl os (Lobato 

que pode com o 



L 

o dir·ptor do ZDO rJl sse que 

\que 

"Du21.l o .fotógrafo que vc•t::ê viu \a foto (que tir-ou 

nutras- peculia~ida.des 

"'' l • 

pacientes V.S~ l .. G.~ 

A.T., respectivamertte: 94%, 98%, 88% e 88% 

o índice foi de 62!.. 

CiS 

difict~ld~des dos 

biiS>t.::~nte inter--r:-~>sante. Em ffiLlit.as d;?,S- SE·.'n-tcnç;::•s-- 1 

há sem dúvida um t::- rr.• 

as sentenças a seguir, p2r2 

67:·. "Out-' bic:t<o V!)í.:ê- acha que fugiu do :zoológicc:/?'' 

F: "Ruim" 

P: "Ruim" 



SUjFito P 

' 
82. O l21ckâo tentOL! F"scapar pe:l,., jii:lnf2la.. 

P: ''Hui m" 

lsto fica ainda mais evidente na seratenç& 83: 

P: ''Pass~geiro, pode~ piloto n5o pode". 

final de foi 

conf i nnada a impressâo inicial de que tais ''carint1as'', 

de P~ prejudicarldo o 

objet:ivo centr-al do tr.0ste. 



5~3~2. Segunda Sessâo de Testes! 25/06/90 

ôe-c:idi n%tlo utilizar- m<:;íis 

de estavam escrit2s 

"RlJll1''~ ou er,t_[.;o s:,:i_wpli?smen1~e f.:_~lar- ''F_,OA"~ 

ou "Ft~L1?1". 

j ,f:t que 

coJnf.::nt6\rios 

djscutidos no final deste capítlllo. 

uma 

"a" ~ B 

sentença "b", 

objeto dir-eto. 

núclen 

"brc'iC~d"; 



b. Mary ate tt.~ br~ad that l bal.ed. 

Os quatro p<'lcient.E?s j<ffi_ ment:inn.;::,_LJos~ tt?S',t-c.'\dos pelas 

;::.,ut{)f"C\<::0-~ obti-..,tt_?f'iê.dn os- S:-E'fJ\.üntf-2'.; :inc!ices de· ,,_.,cer"tos para E.•c:;ta 

{),1 ém 

o·;iõH>d;::\.r ;_;;.,m c-.s li çf',es. 

96. A meninE1 fez um t.f'i."'balho que ficou bonit&. a 

As 



* Si nte.gn•D~S Ad j (:;<i:._ i VC:<S = Adj + NP 

Thc' P<~f>2l~ VJ.<V,;. full mi stakes 

·I! ~;:, rd ;.< !J q' ;,;; ,~~ N,)fflÍI•"'~j ;,; = NP + NP 

condiç;o temos que 

i2 do Ingl&s~ Ern Hnssa linç;ua~ a topicalizaçâo de elea.e~ntüs 

87'% ele 

P: "Hl\H1" 

126. A carta est~va cheia de erros. 

P: "F:Ul\"1" 



A 1 déi 2 

E'ste é o mesmo exemplo que autor-a_s 

utili"Zam pii~ra test iôi\F a 

Se um2 critica pode ser feita quanto ao fato 

ser di to do teste 

c1A1tcndo r·ef1exiYEIS:· na J=-'C:<!oo,jçâo de objetlJ ""'' "' ot_\-tr~;;.:, me--L,;:,de na 

a. ~ I helpud themselves to the bi~thday cake. 

b. I helped n1yself to the birthday cake. 

c. * The f amoJ.('S man :i t sel f 2t tended tfH? c:eremony. 

d. The f·01111:.:•us m2n himsr;;.lf 2t_1:~E;!idf'::!d ·the CETemony. 

ou i::CJITI 

e pessoa conjunta~•eJYte). 

L :i. nt,bi"l'-ger· t.::t os 

e 0% (zero), Este 6ltimo 

!'i.T, indicfl. que tc?le n~o é 

dos. r· e f 1 f?J{ i vos. o indic:t? de 



foi de 70%. 

1'75b e 176. 

1/5. Eles n:e vir~l!: nun:a situaçâa delicada, 

F': "f<t\im'' 

F': "Boa" 

P: "Boa" 

INV! Posso d:i.zet- "Eu se", ou deve-ri<=~ dize!"' "Eu 

me:-"7 

Nt~sta última sentenç-2\S 

ngo apropriado para o 

sint2g_ma vE•rba1 da senterw.a. 

a. * John is very tall, JoGsn•t he? 

b. John is vf;.ry t21ll~ isn"t he? 



sv~gundo ii<S as 5 

"Tag Ouestions" e a 

a respeito do Teste de Ju1 garr112:nto de 

Gramatical idade 

Como já foi di to no Prefácio e no capitulo 4~ 

gramatical idade. As 

o se o 

sintático 

A metodologia utilizada 



e ç·u?los d0dos obt:i dos com P, 

muito grande E'ITi ter-mos numéricos. Se eu tlVeS"oó:;e me limitç._rjo 

c,-,._so de ela 

o que 

juJ g.;:imG.>nto de na's 

poder-iZlmus di2.er estatisticamente~ 

que dos 

do lnglg<O:., 

d:i:;: er que conclusivas. Sendo 

que f oi 

pergt.tnt.ar- 210 paciente o 

GFTE<.do, etc. , que 

metodologia t1tili2ada no teste original 11~0 é adequada para 

estudar o dond ni CJ 



pelo sujeito EF 

aplicava o teste a P, EF 

que p 

si DevidG GD prcbl2ma de sua grave apraxia oral, ou 

de- iunétjco-0rticulat6ri?s 

+cn 

18 e 28 

''O menino fez para a 

cons.id>?r.?içôes, fict)U clar·o 

que eu modelo clt? 

pos,tura foi a t8ntativa de 

conhecendo 

que 

da 



D c;:.p:ltu1o 

refle~5es feitas ao longo deste per curso 
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CAPITULO 6 

O estudo do agramatismo e o estudo do processamento normal 

da linguag-ue-m 

Cümo já f·oi dito 

Os C<S di stúcbi e<s 

todo e de contribuiçt!Jo 

no do da 

cl in:lc;C~s, com 

princip~lmente como 

sido 

um s-eus 

trr.~nsparé-nci a~ 

c,c<.p:ltt.tl.o 3~ 

s.obre o 



aqu1lD que o pF.<.c:tente 

ou dei>~ a 

ven::lads:::iro déficit. linguistico. Sendo parti r· do 

mui lo na 

r2sponséveis pelo 

( 1 985) d;;;, 

nova 

i\1 érn do f,o,,t_o de acredita~em nesta relaç~o direta 

entre os dsdos produzidos E- o 

ou nl vel 

a r1oçgo de que o processamento linguistjco 

que ov· i ent Z<:il\ os 

estudos até entâo realizados~ li ngui st i c<.~s ou 

t.&m 1ev21do os de 

SPt;Jundo R. l'lenn 



+enbtneno. A já foi 

(p. 29). O trabalho de Miceli et al 

t êrn pr .. oc.ur·.::,do 

cv2t.ado 

trabalhando com o caso idealizado~ ~gr-a•~ticos s5o 

consistentEmente os 

de tipo,. cowo 

incapazes de produzir certos tipos de constr!tç5cs, 

Este·s exer~icios t·-t?ÓY·.i C 0 S, 

dúv1r:ia, lJt-<'··ls para a 

tipos de 

ht-'-t€:-re<genei d&dE- dfP 

encontrados pa~ientes que slo chamados agramáticos 



no agr~matismo, por 

ou ,;c,credit_ar corrn.Hf1 entr· E 

grande parte das 

de qual quer cognitiva 

oso indivíduos? As áre0s do cérebro 

mais especializadas determinadas funç8es sâa 

a respeito das diferenças 

um Ç<UL1CO 

um "ins-iQht" 



6~1~ Cérebro e Linguagem: !dealizaç~o de modelos~ 

o 

2gr.ôtmatí smo puro. tomo 

l\H, cür·ebro médio 

6. 1.!. O cérPbr·a "médio" .. 

de pe}os 

dá do 

'T ;,;;-J'-_ra ~ [f foi 

sobre qual f or-a-.w CJbt: i dos 

conhecimvntos da 

ôo.i_"' .w.il_. 



H til 

DU 

1-'-""ill!eiro 1 (J']i>·r .• o ç;_-(,<rebro de- cada: ind:iv"i.duo~ '.:a-da 

de, out.ro.: o cérebro de 

que 

(;,ti<r~- <:!Jl<.'ú.r~· 

do predúm:lnio i?D.ill.ldJS 

sobr-e- as 

.:::ociais e da vari;;·dad~ do cér·-E-bro 

f i c a 

de 

·f une i uroa1. 

pi.-'Sq_ui_co:ar v ar-i ed~tde- da 

or-ganizaç~[áo 

ttos r-ei ató.r.1'os dfõ,·-

e'!!J 

<:"D!;.si:r-aiY· UlJJ 



10( 

dados cient1ficos~ 

'·~o .I o c a.r·J!<O:Ç. os hist:ória do nos 

o cér2bro guiou-o no dominio da 

sido 

JhC,d.i fj,_-::6;CiO Podo 

vár:i os individtH:.1S que ou foram pr-ivados de uma 

menina 

que pGrderam parcialmente esta atividede 

por um 

com u1T1i:.• '2b) • o autor· cita 

112bilidad~s linguisticas musi ccd s 

.:;:~fetad2s pot·· 

desenvolvi da pc.1r suj E·i t C.\S 

distúrbios 

cit0do por Mecacci, faz lembrar 



1 (_\ 1 

r:apltuJn 1: "Qual s sâo 

E>~ i stem quais. 

de 00cábulos waior que 

o',:;p·:i n- i o ~-c· 9Y ó?S 

(J ue da 

,_-_ ,;;:-;,,'if;: :idade 

1 Jr_,guag(;,.·-n, 

ni3o ir-

cia ÇJY'2Nática co•unica~do seus 

Esta dos de Gen1e 

telegr·áfico de certos dos 

que o seja única 

e_;u::lusj vamt:cnte dt.<f i n:i do em linguísticos~ 

Genie~ No caso dos 

tipo de 



levando conta fum;;:5es 

linguagem - a corounicativa. 

qus, -fprido na, (]UI?f"l'"'e\ contxa f)S 

LL1r·:i a. 

,:snor-!Ji&l 

di f~·rE·nt.e-_. DU 

indefioida~~nte, tanto 

outro{ •.• ). Co»ecei 

de novo t.oda-s as Jet:ras_, pa;"a ler 

dificil acr-edit:ar na 

r-ea-1 .i dat:l€ _, w,·.'<'S 

<' •• ~} Es::::e sonho é comprido 

Mas_, é um 



\fol t ande• à 

+unc)onai~~ nos indivíduos, Mecacci 

que: 

que 

JI•udado y 

porém_, é 

re!.:pfi::·J tD iii 

<por- t;,Kf'li>('J O .• com ·respe-ito 

1 :ií.lfj{fi>:QO,"·ffl)" ~ 

CGffl E'sta lÜ j j ~Tia c i t. ~-; (;~~C< de f-1ec i=:.'iCC j ' Í:ci seq\ d r ' 
;;~r,cer r· o PFL 2! ~~e+ 1 c;: i'~ C' qu•?~ a (O C' L\ -'-·f:' r ' deve s:-er ill\ li to 

na 

em ;:~ 1 gum 
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obt. i dos. com pacientes 

poô& t~;;;r 

qu::d há 

Jiit 

de faJ-:>c.ivr:;;;;y' de -t.al 

psicologi~~ fundada por 1Jygot.skf 

das pel.;· 

t.cx{ar-a das 

individuo nr,-_s,_'E· {-)sSi:!" <.:;O.'li.'O 

:;o< .. i<i-i.s T!ii: h.is·t-ór·ia .• 



do çérebr-o 

na história sâo transmit1das 

sociais~ O 

sua gr~nd~ pot2nc;0]idadc ~• adquirir da sociedade 

(/j,_. 

algun:i.· 

i nfi.iv}da~l o 

dtO'-

pude .5-er 



fala ou out . .f"as 

t~o-soaente aquilo 

ser ~Di)Dglot& ou poliglota. ~as será~ 

pié.'l a-

,. 

Acredito que e5ta possibilidade 

que diferentes c ctmi nho!~ 

de urna funr,;:2ío c.omo a l:i.nguagG-m~ 

cert0s nws d<?dus 

pode o 

element0s gramaticais. 

Niceli et 

dos· di~'illPtos .• pv-inc:ip<;<ln.ente em uma lingua como o It<:1lictr•C.I. 

individuais, h.á 

ros.tudc<S linguisticos 



foi anterior- rM?nt e~ det'"i vadas partir 

r:•rinc::í.p~is d.i c::otonü as 

e "Compc.::tênc::i a X 

r·e::·r'•?ctiviim&nte. Uma destas abstr2çôes é 8 do falante ideal. 

Talvez infliJenciada 

no in:ícso c.;:,pftul{:<_, de 

Pactíndo da de 

<Franchi, 1977) ~ Coudry apont.?. fjO 

s1gnific~da~ à luz de uma teori~ 

de or·i entada qua.dro 

as cJ;O'\dOS dos- sujE': i tos 

Um dCls pacientes t.~stud,:~dos 

é C.\ sujeito 

Pstudo~ ;;.1s princip2<is aqui 

à 1 UZ de uma 



6~2- Os distúrbios de linguagem analisados à luz de uma 

te-oria de linguagem orientada discur-sivamente 

\,'i fl1ns que DS pelas 

gr Uf)O qu.c.."' 

lEL~ à dr-.::-

quais 

desta c:onc.<:?pç·ão de 1 i ngu~'>qem 

em seu trajeto para 

de rlD\ID . .lngu:í"';tica~ com tlo 

de estudo, deixe claro que r,&o se 

apropriaç;;o das focmas pelo falante, 

fato de que o locutor age também sobre a lir•gll2. 

C D 1!>0 

uma .liPQUii· 



u• Jocu~or F u• alocutá~;o. Nâo se trata. 

pois~ 

por qua1s procedim~ntos 

1 ::ngu:tst-ico 

qwr- hé_. !J.J!i6 

intsrpre 

é que r-,§o !;:,<::: trata apenas de l\ffi2 2proprjaçâo da iorma r·~lo 

constitutiva é 

l:í.ngu;:;. 

simultaneidade das (Pos-senti ~ 1 'l8B: 50). A 

uso de citaç:5e-s de vt~r i os trechos 

Possent.i~ qUf2 que~ 

considero i mpor~tantes 

p;,-,t.ológica~ CCHIK); 



1 1 (. 

o opt c:;o;.ndo pt'?lo conceito de 

que 1 :Í. flÇ!I .. \ElS 

o de 0$ 

f Et] õ-Y-~·Jf! iJJh<'i le-vou a u.m de t-f-·-r 1!-· :in ,;do 

que_. 

mJr,i:mo_. cada um 

locutor di2 uma palavra, está colaborando para que 

a l:!.ngua 

(o 11_. aJ ·(e-r-na-ti v a .• para l?.l a 

de 

o' a 

( p. 56) 



111 

cl1to no capítulo 4. a._ r·es:.peito d.;-; fala 

e no CBp:ítulo 

de p no ele 

r-etorv;a 

<:OPSt.itu.j 

que é }Pf-0.-t.j,_~·os e 

'")<:: 
c -

c_,_s- r-ec<Jr-.so.'i'-

trat.alho linguistiço o' fi o 1; ·(.r· os falant-e-s e 

pr-6pr i o, &té 

!:~i mpl ~L st a 

de tr E•b,31 f·, o cíe 

guiada de 1 i f1Ç!U2HJCI'fi como 

protocol,:H·es, 

21 tern0\t i vos .. 

um conjunto de 



os e+e::itos que o locutor quer provocar. Por efeitos entende:1 -

Entx etanto~ ao 

foi c:i.ts.do no 

<AlongAr,;1o ''caiu'' 

mais si!]nifica.tivo~~ 

c :i ta elos por ( 1.988: 1.24) 

di::• in'lt':'t-lOCl.\C~O que P 

de que o que é patológico na 

deper1d&nci a. do inter·1ocutor" do contexto c:le 

enunc:i;;,dos. 

o compc.>nente nos 

out.f·os 

níveis, principalmente os níveis semântico e pragm4tico. 



< 14/06/84: +oto de LHTt n1ern fK, ao l2<do de um tocc,­

di se os} 

INV: 

P: Di !?"~co 

INV: O que elJ? tá .f a;:endo com o di se o'::> 

F: LOUVE?~ 1 C'UVP, OUVe. 

com um pnt--ou/ 

F': C~"l1 igr·ando (Em vez de "cal i br--ando") 

( 13/02/86: e p conversam 

most.r-;?:lm desfiles 

!N\l: Sanban ••• (F'r'Oüip-Ling para "<:::,iC::Ifflbando'') 

F': Samb,:'!.nha~ sambanhas~ s-~:.n,b,:tnhas. 

\/~,r- i C'.lS 

1 L"-



1 4 

dos dado-s 

que considera indiv:iduétl 

funr;ôes e/ou 

citar o Gf?r-aldi (1'190}, 

11977)~ Gcr~'<ldi ( 1 '-i~to: 17 _) 

sobr-e 

nos d&Jfiand,;.;·w ref 1 exâo _. pois 

pelo out-ro t.e.w forme. do 

.sé.ri e de 



e a compreens~o cowo 

COJliü 

na :~ingol ar-)dadt:' 

c- .r,_, 

no de 

Ger·cüdi ( l~Jf"--!0: 19) 

construç~o do sianific~do r1o jogo dialógico: 

fala do outro dEflagra 

ÓUF<_~êi' 

e.Ypr-essi v c;,.:;~ 

iGtErlocutor para 



SaJ..htJtl, ii "é COlt>D 

faisca elétr1ca que só se produz quando há contato 

âo_r:: do1.s polos opost<os''~ 

e 

VL? C 'S. inclui dos de estudos 

da de um déficit de 

pn:<ec.::-s2D<o-nto lingu:íst:ico. A n~tun:?za dBste déficit_t ''-'-r""gundo 

t:olk 0t ~1., ~ e>:plic~da pela hipótese de ''delay''l que s0ria 

aos i tens sem~nticos- e-, 

itens nas 

<:~intátic?s. 

que estar i a ocor-rendo com os-

f!l0'C21ÜSJY!OS subj.?<centes de prc•ces-<o,.u.mt;-nto linguística, ger-ando 

de que decc.wr·ente de urr.a 

leve de cer-tos 

cc!·ltt·.'\r:io, l<r:;lk uma 

llc 



mesma funç:ãc môs~ nâo sendo ~::.·specializadas 

ph-y. "'1 nl ogi cal Podem ser 

como 

Ltw·ia (1970) ( 19{:,7 ~ 

quadFO troiór·ico, as orl!issôes na fala 

do déficit~ "S~o 

cun':':'-'"'quf"'r~cia da m;c<nPirEI especi·f:íCii.1 pF:}8 quç::tl o J::.<-2!Cif~nte~ ç;or 

P1Hi o de um s:i s:.tema pr· eser-vBdo, adapt.a--··se· i!\ O dé+ i c i t". 

c.oncepç_~o~ o dé·fici t 

pr·i mBx· i o se1···1 a um "si owi ng down" nos me c ,-;..ni smos s:-ubj 21::12rd:es 

,'ti rwoduç&o de.\ agY<:ilih::Jti'-2'-ffiO. A que;st.5\o que os próprios' r..utor-es 



et al., em 

os vário~. 

que 

''on l ir11::". 

"frame'' sintática. D grau 

um atr a se• 

r-eg r as s;.er iam 

ef:'-ta dl?nHJra 

Urr,~o hipótese 

-t~odos o>:. 

corr-·stament~e. As 

ter-

nc 

f,:._;::: C C<fl1 

sendo prejudic~do por 

é 2 de que tc•d0s 

hipótese que coloca 

na escoll1a do léxico funológlco, sint~tico e semântiço faria 

as :i n+orm<..~ç:Üf-!S 

este di stLu-bio quf0 

Esta 

os 

cu.- tas. 

1 l é 



uma hipótese a Fespeito d~ fala telegréfica e da d~cisgo do 

paciente de adaotar-se ao déficit. EntrEt-·r·tc 1· • ",' • <-i l - ,J ~ 

<< aná 1 i S(·2 du.s dificu1d<:.~düs 

de t--ol k sido muito 

qu-:::ü a 

\1 '785) faz tC:Iffibém 

l<ol k et Como já vimos no c<:•p:ftulo 4~ HeeschE:n 

acr--edita que 

o W9ca.ni smo afc:·taclo". 

quE> o é 0 

e nâo o próprio dé-ficit. 

c.on·tribuiç:âo paxece SET, e-ntl~Ptanto~ com r··t-:speito 

à quest~o da rro2todc:d.ogia uti 1 i::·Bd.o:~ par<B testE1F" os distLwbl os 

indicam 

déficit. e-fr->t.ivo. O mé\1 dos-

às 



qual qu&r cont.e>~to~ 

COi1JD 

<"lutor i rHsi ste 

aqui 1 C• qu!? fa:z em 

Ao no 

utlllz<éu-

todos os um 

,:~1<]\.lrlS <:~~spe(:tos~ Este último nâo ~credita que o 

patológica entre este nível e os 



6.4~ A questão da metodologia retomada à luz desta teoria 

de linguagem orientada d:iscursivamente 

Muito já foi dito 1 nos capítulos 4 e 5, a respeito 

1jistórbios afásicos. Vimos a crítica da Coudry 

m~talinguísticas 

utjJ.j_:.::;."'m na su~- const.ruçâo lir•9u-ístic:~~. A titulo de e}~c~mpln~ 

dos 

c~nunc·1. adus: 

a} "é bem tem 

trAnsito tnsas> ••• é concr-e"cn com 

é a E---s-im né'? Você tem ••• tem um ii'.Specto 

de~:: de Bc.ho qu12 ;:~ cid"'-.__de né? n!'áo tem muito 

vai 

pisa no 

um 



hora pode~ o que eu digo ••. você vê cada 

o que um um no 

no mundo 

c:D ... eu tava lá 

um 

né? não aqui. • • • t-?U 

prec1ea ••. crianças e 2dultos ••• precisa 

lir1gua estrangeira, né'? lngl ês~ i11glês~ russo .•. t8m 

né?" 

Pelas dGscriçôes que temos de dO 

''d" e "e" 

um <C<gr i).rn<:\t i co 



Falada Cul ti\ n<=l C i dadP- de Sâo Paul o''. 

que muito do que é ncw mal mente 

de linguBgem patológica 

etc. 

por 

!.h fhOS no cE<pitulo 1 

que o :interesse por nste 

à pc·ssibilidade de 

1 ongo a 

p1~ i nci p~d s 

p.::w· a 1 el i ~"mo entre c:ornpr· ec"ns-âo 

No i.nic:io vimos que 

é 

O mut. i v o pr~incipzd 



é a. qur:2st~o 

real izE~ç§o de 

gramaticais. Outra 

é a de "'-·e 

qual q1Jer 

tv .crb~,lho~ 

rejeito ~s duas primeir~s posiç5es. 

ndo podem 

2_5 '-i2,r·:[ á.VE'i S. 

i ndi vi duc.ü s r:> 

pus i ç~'Ao~ 21c;i ma 

Ci'.ISDS i ndi vi du<ü s a mais 

e;dequada o es-tudo do 

quf2~ i<.ná] i se dt? 

longitudin8lm~nle~ 1 uz teor i a de 

dJ•:cursivamente, 1 ongo 



P, ao longo do 

inicial ngo é ::igual ~:::pu 

e j.)l-?} <Ot conduta 

de 

Ob] er ~ 19S'0). O est_udo 

contr·ibuir p;~ra t::ste e::--o,tudo 

s.intática,s. de 

como foi no como J:.•C!r 

\h d>QS que há que procuram 

dados de 

de t<olk 

e;;pl ic"'ndo i ndi vidu,?;i s 

no 

,';;mbi to da 



E- t?.:f:•l J c ar com 



ANEXO A 

as ~;entenças de 

1 e 4, cujas sentenças 

A CC!1 unE; 

Pio -final 

o res->l.d.t~;_do es,tatístico obtido 

ANEXO B 

D ar,c·xo "Ft" r·t.·pr-eL.:..en·La as 'SPntenr;.:.;:._s n0. ol·-df."ir, r;.;.;,7<til. 

em que fo~·,,.m óf<r-c;sd:~r,t.;;ld0s, Bo F .. ~cientr"~ A cc·,luna "í.;;E'':Spo;;~ti:.\ do 

ou "Ruim" 

c c:.rnunt. á r-- i os 

ANEXO C 

o "C" Q tipo de 

de dacins ele 



TESTE DE JULGAMENTO DE Gf<AMATICALIDADE 

AOAPTAÇAO PARA PORTUGU~S 

PACJENTE: P DATA: 11/06/90 

SENTEN~-:AS: ACERTO/ERHO 

L 

::;. +· t4,?.r-i,; c.hPQDU cid,;_•rJe unten1. 
:::,b. ·li· t1aria cfteqcnJ cidt.':!de. 

6. 

7b. 

7d. 
7t"õ!. 

8. 

9., 

10. 
1Gb. 

11. 

12. 

Jo~o saju da casa pela mar1h~. 
Jo[.:\.o Si..'<iu da. c<''IO:í-a. 
l'k~r·i 0 "0 ... ai u de casa. 
Jogo e Mal~ia sail~am de cas~. 
Jot}o ~'>aiu de ca<.:><EI com !1ari<:'l. 

A pr"'dra cc;iu. 
D rn;.:;n :i 1 !O j ,:,gc-•u -2 pG<C\t- 2. 

D menino C-i:litJ. 

13. * Meu pa1 e mir1t1a m~e comprar~m. 

c 

c 

c 

E 

E 
c 

c 

E 
E 
E 
E 
c 

c 

c 

E 
c 

c 

c 

c 



14. *Meus irm~os compraram p~ra m1m. 

Eu cc.mprei um lindo br-inquE>dC:•~ 

l.6. Eu <;.;mo;,;; minha f~::omtlia. 

17. -~>' Eu iõ\H1U dr.:t mi nhi2 f- ;:.,m:í 1 i B. 

'.Z 1 • 

·'"'l-~ 

-'~ ! • o mE2ni r10 fp:z Q 00:-Pt-Vi ÇD t~ iitp:~ d;::~mr:::r,te~ 

28. o menino fez: para B rni:\2 ~~ ii•.pi d~;~mnnte. 

29~ Eu \JC"-'St ü d€1 mínha fdlld I i '". 
30. *Eu güste< minh;;;1 f<?.lrd1i,::;. 

.:>2. ·J;:- Pedro p ~1oâo gostam mu:ito naria. 

*O Pedro lembrava mim. 

3B. 

39. 

40. 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

E 

E 

c 

E 

Nâo 
R<::spc-nc1eu 

c 

c 

c 

c 

c 

E 

c 

c 

c 

c 

c 

c 



41. c 

42. O ôposentado n2cebeu do governo o pag0mt:::-nto. E 

43. * O aposentado rr::>cebeu govr.:wT10 C) pagii<ment o. E 

44. 

Total de SG1t21lças: 50 
(')(' E'l" t C• ;-;;: :~. J 

Por-c.,::.·r,te-<Ji:'i\1 d'i-? Çwe:rto0.;: 74~~ 

Pcwcco:nt;_.gcci!; dr-;· E!·-rt:<::;;! ~~:6% 

c 



<OUESTt)ES 45 - 901 

f-1CEf\'T03/EfmOS 

4'~' . d. 

46. OuBl voe~ v;o.:i PS-colher? 

c1B.11'- Ot..te ["lliPflc'\}D \-'C<Ç(~ i::'!Chil\ii;~ que o ~,.lo[~o :i21 
conseguir o tr·obal!1o? 

50. Qual a músi CEt que o ,Joâo i a cantar? 

51.* Que lar"H~hE! você ;oH:ha qur;;c as cr-]-t--~nç:as \i~O 

preferir os doces? 

s:::: .• * Que tipo dr? comida voc.é c<c::ha que gc~=:,tt.wia de 
c i:)H;ror o ar· t-o.z? 

E 

E 

c 

c 

c 

c 

E 

N. T. 

c 

c 

57~ .Y_- Qual deles voc0 2<cha que ~Jogo llif-Jrece o prêmio? C 

E 

c 

60. c 

61. Qual menin.::~ voe& der::_.eja que vc-nç&~ o concurso':~ E 
61b. Qu~l r,,enin,, você du,;r,,je que tjenhc o connwso? C 

62. 

63. Que bicho vrJcê acha qt;e fugiu do ?oológico? E 

Qual irn,âo você acha ~112 vai p~ss~ar com você? E 



67.* Eu gost.Bria de !"i<..=tza ganhar· 1"•21 loter-ie< .• 

68, 

69. 

72.* 

}3. 

?73. Os g2d.os- f'e<.r-eci ôm gost ClT de 1 cd tro:-. 
73b. Os gato.s Ç_letst.am de le:i. tP. 

77.* O tEcmpo pdreci.:."l o ca.lor mr:<lhord\~. 

78. 

79. 

80~ 

81.* O mágico quEwia ,Jo~o fazer L\11\2 mt ... gic:a n"iu.itc' 
difícil .. 

8'2. 

84. A mEH1i na tentou f al ,.,,. pt:lo t,p) E· f une. 
84a~ A menir><;. tentou f alar l"'ü te1efc•ne. 
8l.l-b. A n•eni r.,:; t c•ntou fal 21r· pm-· tc->lpfune. 

85. 

c 

E 

E 

c 

c 

c 
c 

N. T. 

c 
c 

E 

E 

E 

c 

c 

c 

E 

E 
c 
c 

c 

E 



89. 

90&* Meu alunç. G'U pr-t'ót.endia que voc:é ensinar·. 

Tot21l de quG?;:_:.tbPS ;. ~::<1 

Nâo for~m t0~iadas: 4 

i 8 

Por·cent<:'!gem c;e 
F'cwct:;:.nt C\{]l:.'!T• de 

47 

N. T. 

c 



<::?;:,. * {4 ifrE:rl·tn2 fpz as:· t0wc.:.+,·"s; que as pr-ofc~,:,~u(-,;:~s 

w0fJÔõ':ü ,-.,;n L'l~- 1 j çe''"''"''• 

A ii\2flin,;\ fpz 0 tar·-e-fiil qtie 21 pr-·crfes:c:'-C!l"0.'' !ú<e-<ndou. 

99. ·li p,:~c:h-o cnnstr·t.tiu o:~ c,;;sa que ... 1ogo compr··nu 
2< con~txuçElo~ 

:!. 01 • 

1 Olt. c~<_. O aluno f E?2 8 l i ç:~o quE· a pt~ o-f esso1~ a 
mc.:,ndou um c::adi<?r·no. 

1ü6~-}:- Go:,;to dos- pat"'tidos politicos qw2 o Pedr-o gost..:.. 
dos cdnd:i d.:.'ltos. 

1ü8. 

Os candid<é<.tns <:H.:> gc.;vt2t"flC! do i?ste>.do ·fi~o::erarr1 

com:ícic·,;~ quE· mui-ta ÇJt?nte as~,i!~-tiu. 

Gosto dU!3 mesmos pactidus pol:ítícos que- D 
Pt>dF-0 qpc_;.ti1. 

Os c.-.il<did<C~'los ÇiO govPt"nD do E·'·o-tro~<jo f:i.:zer·.am 

c 

E 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

N. T. 

E 

corrdc1L»::O que n·,uita gt--·nte 8~"'-E-istiu ,t,s p;;,l~:;;-stt-.o:.se C 

llO.* tis mcrn n,?s dc.:.,rot_::i:.<;V2dfl n;:.s 
as d,·,·,n;;.-::ls- pc·lo c:om:itC:·. 

fes~t;:,r.; que e!~am pl··omovi dCl_s 
c 



b~ i'>s men1nas d,:?.nc:avam n<.'~S festas que er r.:1m 
pr-orr.ovid,z.;s pelo comité» 

l.i:l.~* As profro-:s-sor-as bolay-am ;;;,s provas que os alunos 
+i zt•r am os ex ;;:~mes. 

.113. 

114~ 

As pr-o-f-e,·::-sor·EJs bc<J . .:Z1.r-am 21s pr·ovas que os aJ unos 
·fi:2E'lFam» 

Os <::.lunç,o;;, r·.;:::;,;;,l izi;;,r·i:'lm os u;:c-"<inPS <{Ll!? as pv·ofesscw"~'s 
pedit"iHn. 

11~5.+ l1íckey Cülú):!f'··nu um buqu0 de flor·E~s quF~ dt?u .~ !"'1inie 
o prt:?S~Lnt\:2. 

c 

c 

N~T. 

c 

c 

c 

1.1.'7.-~>.' fir.')r,,::._ld m-3-ndou 2 M.st-(Jar·:ida as flrxe;s que havia C 
cornpr·~,do na fei!'"a o car,r·o. 

11 a. N:lckey compr-ou um bL1quê df2 flor--es que df':'u ~ Minie. C 

119. 

1:::-!0. 

Mini€• !~ecr.-;.-t::<eu as flQres que l'''lickey lhe enviou. 

DDrliôtld maneJou à J'-1,?-JFg;;-<Tida as flores qt.te havia 
comprado na f0ir·a. 

Mar-ia compr-ou as flGres que Clara v1u na feira. 

124~ií· Cl,õn-a €>:;-;mprou as ·flon2~2, que l'1ar-i2 viu nG<. ·f•:üra 
as cr-ianç,;,_s. 

Tc:rtal de Ques~t,ões! 32 
Nâo ·fm-·Bm teróôtadas: :.;; 
Tcrtal: :z:9 
Acer-tos; 24 
Ei"f"'f.JS! 5 

PorcE,ntagE'ffi elE' {kert.o~-,: B~~.x 

F'o;-- c:Pnt21f]f:õ'l1\ de Ex r os: 1 /'% 

Dbs: 

c 

c 

c 

c 



(DUESTf:jES: 125 et j6Q) 

A carta es-tava cheie.. de erros. 

127. * Vocé recebeu a carta cheia erros? 

1'29. 

134. * Você gosta do presente minha mme? 

137~ 

1 ~39. * 
1 :~8b. 

140. ·k 

141. 

142~ 

o t:2<r-ro rneu pai É novinho. 

o c::<n~r-o meu. pai compr·ou é novinho. 

o c iõ\(" ~~ 0 quG- ((!f2U pa1 comprou é novinho. 

A t:::1r"·efa 61 pr-oft::ssc:<r-a é dif.icil. 
A taref-8. que \êl profpssnr-21 deu é dific:i.l. 

O llvrt) a estante eu pr·ecise< ler. 

143. * O gato o cachorro corre atrás. 

144. O g;:yto~ o C:CichorTo corTe ,:..,trás. 
(topicali~ando ''gato'') 

145. -l<· O (]i'\tO ç) c;.;\v.:<lo o cachor·ro t:•Ll c:omp~~ei p;:::~r-a meu 

c 

E 

c 

c 

c 

c 

E 

c 

c 

c 

c 

c 

c 
c 

c 

c 

c 

c 

c 

fi lhP~ E 

j 46. Eu cr .. mprt~i par a meu {í lho o gato~ o cavBlo e o 
Ci}Chcw r o. c 



c 

148. c 

149~ O caderno~ João~ est4 em cima da mesa. C 
ttopic~lizando ''o c~dmrno'' e enfatizando ''Joâo'' 
como um vocat.ivo) C 

150. {4 fT;f,'%2<- ,Ju%áo U!'3-6l pari:\ C>s.tutJ~r. 

\tnpic2l:i7ar ''<:t rr.t,·;:::-.a" 

151.* As flor~s Minie s~o muito bonitas. 

fi~D muitc• bonitas. 

c 

c 

c 

c: As 1'1ur·c,s t'hnie 92nl,uu 
b. As- f 1 ot" es que f1í rLi '-"' g2r1hou s3o mL•ito toni~2s.C 

154. 'i<- O hnn,em s·,eu c ar· r o es,tét 1 t:;VCé\r·;dn. 
(Sf2'm t.e<picaUzar) 

O litl?ninn es-tá l2\\i2lndo o carro de 0:-t0U paJ.. 

l ::'.<9. 

160. 

RESULTADOS f.-'AHA A CONDIÇAO 8: 

Total rle Sentenças: 38 
Ni:;o fcwam test;:;1d.::~s: 

Total: ~58 

Acer·tos: 
Er-ros; 5 

PorcentL~Qb?m de Acer-tos: 97·1. 
Pc:n-centF.<.qem di::' Et·T os: 13/. 

c 

c 

E 

c 

c 

c 



1ú2~*Eu Sf"-" \ti toda dr::-.·sarrum,,\dH na hot"i?l dF.! ir para 
2í f es.·L:1. 

11!::.9. *')ot.ê me ~r;t,wpr·epndE.'U vc;cé me~omo com a rL"'pi dez do 
"~·f:T\.ii r; o. 

170. Nós nt.Js falafi!GS por telefone, c•nt•2m à t.a1r~de. 

171.*Nôs -s:-e vimos orytem pel<'ôl últ:ima •-iE:2. 

172. El21s nos falaram sn-br·o n qu-2 i01Contt:2c(?\J. 

173. Eles nos viram pelo espelho. 

:1.75. El F'"'- me vi t- am numa si tua..çgo clclicc-;,_d"-'· 

17'5b. El es me viram numa ~;it.u;::-,ç;,:',o '---"~91" ;ç_,c\6-y•EJl . 
176. Elc·s <::>e viram nt.una situaçâc.> del:icür:la. 

177~ 

178. 

181. 

182. 

c 

c 

E 

c 

c 

c 

c 

E 

c 

c 

c 

E 
c 

c 

E 

E 

c 

c 

~'>~ • T • 

c 



184, 

ricr!r·-ro~-~= 

Et-f'"c<s: 
16 

Pot·c·pnt<.=tgt-:cm de PJCE·ctos: )'..)"!, 

Por c0nt<''<(.:JCm d~' Ef-r >:::·:~o-~ :~,(_l/. 

N.T. 

N.T. 



E 

1f3-E--. ·?As CT}dnç";;o.s} hoje e::ro diaf parecem m2is espertaE, C 
do c~uP ;,crt :i ry::iii!!O,nt et nEío par--pç_o? 

Pc:;rt.:cto; quE:. hojt~ (~m d:\2 ,:;,s cri;;'líH;;i.':lS s-,ê,a !1;21is 
i:·SpC;(·' t i'~éc de (.'.(\.I C· óf'lt-" l:;!,~-<f11C'11t 8, n~ío F' ar- (-':'CE?? 

N.T. 

;ns. r~~-' cr-i"li'><;?:o,~ hc·;jr~• t>rl! di,c'<~ prtrecf.':ll' m;,;i;::: t'?~'rer-t?s do 
C{\-\2 ard.i 'J0'illr:?nte~ rdA!::< p,;.~n::·cf2·m'7 N. T. 

j 91 • 
ontem~ 

19?. O caderno de Matemética esteve largado sobre a 

19-3. *A llç.''0n de t'iatt:::>mi.Hic.a f-oi +Pita às- pt'i-~'5!2>•'"~-~ 

ni:.{o {cwcdn? 

194 • .;:- {::; Ci..'il'·ta foi E:'SCl'"':ite' pOLH:o ard:es do ~ümo~~o, 
n,;o f2·StDV2? 

1 ~'>"'-' 7~'• 

196. 

p,s cri,c<nç:as pF.W'f2ci.c~m muito c;:,ntr?ntes, 
nâo estavam"';-' 

1'?'8. *Você f;:_;Jou qu0lr.p,..1er· coisa a rt:o>~:o,peito do clima~ 
falou? 

200. -* Os ;,,uni nos nf\o j r:•j;:)"Hf! fi> ais fu-tcA::+o] como 

ii<ntigamt·nte, n,<;,o jc:<gc>mr:> 

201. * r'Js. féri ,;\-;; <o:;ervem p.:~ra dL"s<anE"é-ar e P"'ll'·a 
p~~~ssi?i:\l") n5o ~o,er·vj ;.1m'? 

c 

E 

E 

E 

c 

c 

c 

c 

c 

E 

c 

c 

!40 



202. *As mú:;;:.ic;as de antig;_;;menb: eram muito melhores 
qL.te 21s m-usicas de hoje~ n~o s:.§o? C 

203~ *· Bons t2mpc>s aqueles em que o dinht:."'-ir-o 
vali;;:; ,;.,lgum2 co i :;:,a~ n5o c_sE·F 5o? 

TotEtl: 

;C; certos: 
ErTos: 

17 

10 
7 

Furcei·lti:<Çlt:?m \lE- r~cE-r-tos~ 59/. 
Por· centú•Jem de Efrcs: 41% 

E 

141 



JESTE ___ Q"-_Jl!Jo§AME~TO_DE_GflAI"!ATIÇf\L!Df\DE 

!'f:t't_ESE'!IAk'êo __ DAJL§E!'ii[';]'lj;_ftg_J'!fi __ QflDf;M_Eti_Q\!EJJ1RAM _IE_§IAD_I)S 

(CGif112•lYtiários de P e e:xplicc.,ç;ôes da inves~tigadora também 
rer:~urni dLvM:o:nté' r.<.p!~P"C,f.?nt ,"}dos) 

11/JUNH0/1990 pf.:,: 1 \1E 1 HP\ ETfiPA DO 'T'ESTE 

PPoC T El'4TE: "P" - DE E CF< 1 CriO CL iN 1 c r:;: 

SENTENÇAS 

25. A professora comeu uma m~çg rapidamente 

41. Paul;:;, ÇJ2tnhou ·flor-es ele Paulo~ 

Q •• 
d..\0 .. 1 pt) comida você acha que gostaria ele 

81. O mágico qum'"ia Jo~o fa:ter· uma m;§.t]iCa rnuit.o 

diflcil. 

80. A pol:íc:ii?i precisBva prendr:2r o lêttkgo. 

1. Elf;, veio mi!>hé.'<- c<,~::-a às- 6 hcr,;,s. 

Resp. do 
pac:ient_e 

RUH1 

BOA 

BOA 

BOA 

F:UIN 

HUlN 

BOA 

HUH1 

RUH1 

F<UIN 

n.UIM 

RUI!'1 



B~ ,Jo.go s.siu casa pela manh&l. 

75K Os gatos !)areci,'?c.m gostar eis· J.eilü. 
7:·:-;b. Os- g~~tüs, ÇJO"'·L.::~m de 1 e i te. 

'5b. Nctri a chegc:>u c.'r dc:1t:\e. 

13* Meu pai e minha mgje compr·arMm. 
{PE;rguntou "o qu1~" e t:orM~ntou qut::> 
falta algums coisa) 

1;'::!. Eu corr.pr-·ei um lindo brir.quc•dD~ 

11. O menino csju. 

84~ f"' mi:·?lÜna tentou falar pelo telefcme. 
no ü"uind 
por- {boa) 

6. Maria chegou à cidade ont&m. 

1ó. Eu ame:-; a r11inha +;:~milia. 

&DA 

RUIM 

F:UIM 

ElO A 
8DA 

F\UH1 

ElO A 

BOA 

PUIM 

BOA 

BDA 

BOH 

BOA 

BOA 

PUIM 

F!UIM 

BDA 

E~OA 

BOA 



(P: "c;,.ns,,do ,,go pode, né .•• '?" 

lnv: o piloter nâo pt>de e-s-tar c,;,nsado? 
F: "p2ssC~_gei r-o, cansado~ P:i 1 ot.o n:ão ••• 
pa!?.,sageiro pode, piloto r.l'§o pode") 

27. O menino fez o serviço rapidamente. 

1b. úual você vai escolher? 
\ P: ClUEti?) 

29. Eu gosto da minha família. 

123. Nar-ia compr·{)U as ·flores que C1.::ctr?. viu 

141~ O li-.,To que eu preciso 1C'l'"- está na estante. 

110. {-\s men:inas d,tnç-avam 11a•.; 1cc!sl2s qu;? &t"<.'lm 
promovidas as J~nças pelo 1.omitê 

146 

CEf;;:TA 

ERFU.;DO 

CEFíTO 

CERTO 

CERTO 

BOA 

BOA 

BOA 

RUH1 



48. Que t'-'lT!pr· ego 
tvabalho? 

60~ Ouem voc:é· es;pr=r-a que venh;::;_ à sua Ci'!S<:~? 

(Per·lJLtni..ou "pr·a quê"?) 

45. Quem você di ~\SE') que o F'Cl.ul o vJ. u ontem? 

·:::,9. Fo:üÜC• 9;:~nhou de P.:c'luJ o. 
!pr"e-:"·t~·ntt?·::· í'''"l~fume!) 

18. Eu quer- o de um pouco 2wr··o;.;.: e fei j 13o. 

9. O menino caiu c- pedra. 

63. Que bicho vc•cê acha que fu<JiU do ~-:oológica? 

30. Eu (JOsto minha f;;:vnília. 
\Tá fal tandc:d 

10. A pedra caiu. 

7. Jogo saiu da c~sa pela m&nhâ. 
7b. João satu da casa. 
7c:. rk'lr·i,:;.-'1 s,;:du df.2 C:ié~sa. 

<.Dc..:i s - hc•nH2m e mulher· I 
7d. cl1::,gn e Nz-•Ti3 SéúrCHI! c\!?." <.>~i~S<:\. 

'?e •. Joâo '!"S2\i u da casa com 1'1a.r· :i a. 

BOA 

RUIM 

[-((lA 

F\UIM 

BOA 

HUIM 

nuri'i 

RUII"1 

BOí4 

BOA 

RUJM 

RUH1 

.HOA 

F\U I !"1 
EUIN 
RUH1 

RUIM 
BOf'~ 

BDA 

E~OA 

144 



RUIM 

59. Qual parente- vocé espera que venha à sua casa? BOA 

BOA 

10. r':; ii,u;ü n;:~ r, r t:tc-•nr::le estudtc11~ p,::u- a i.'> pr-ova~ 

70b~ ç, JW?nín2 pn:·tt-?nde ,Jnâq fo::·s;t\.tdar- p8r·a a p1··ova .• 

90~ 11eu 21 uno e>u pr- etendl a que voe~ ~:::nsí na r. 

17. Eu amo da n•1nha familia 

83. O p:i.luto !•·>~ •:--cia o piõtr::.~;,c'.ltJ!:i~-o estat- muito 
Ci;lf'<Sf.\dtJ. 

CERTA 

E:HRADA 

EHF\(.'jDA 

CEHTA 
ERRAD(.; 

CEf\TA 

EHF\(4DA 

CERTA 

CEHTA 

ERR?\D(.; 

ERHADA 

CERTA 



bl As fJJ!?fn nas danl;a\riAm nas fest?,s que eram 
promovi dt:ilS pelo comi tê CERTA 

104" o aluno fez a 1iç:illio qL1e a profe~~sora mandou 
um c. ,?<dt;rno. RUIM 

109. Os Ci.:lndid;:~tos d,O gcrvt'lrno do estado fiz8r·am 
que mui t,::> gente *"\SS:Í st i u Bs p~:<l c~·~tr-- a~-;. 

comícios 
FALTA 

138. O cerro do meu pai é novinho. 

139. A tar&fa a profos~ora ó difícil. 
b) A t~rc~~ q110 a ~raf~ssora deu é diffcil 

FALTA 
BOA 

1'::10~ P1 iflt"Fcõ>, -Jui~n \\'".:,2> r_,,:,_r~,, c-sc.tud<:.-11"' (t,c,pici:.<.ll;':ar "a [{QA 
fllC'Si:<" ) 

179. ~lF·~ vi1·0m voc0s m0smos r~fletidos na água. 

.1.32. O pn::s~:nt.e p0.ra minha mSe é muito bonit.o~ 

101. O '"'luno ft:•;.: a liç:!'Ao que o professor· pediu~ 

111, As pi'"CifE·S·'c·Dr<>-S bol ,;w-c_<m \inventar·am) as çwov.:ss 
que os <:• l unos~ f i 2 ür- <;t~ii os e>: arm2s k 

.105. Sr. Uriel r·e:-q:,ondc-e:·u o tR=-'lt? qt.1e a 1'121~0.<.'1 ;::,plicou a 

perfJL\nt <'-'· 

124. Clara CC>I(,f'-'fL'U úS f)orr:.'S que !''121i"ii~ viu n<::<. feira 
,ss:,; cri.o~nv.r''"• 

EU I 1'1 

!;OA 

BOA 

BOA 

FALTA 

BOA 

BOA 

FAL.TA 

RUIM 

f\UIM 

147 



160. Sf<:::ou can·o t?stá lavando. 

110 a~ As menir1as dançavam nas ·festas que er-am 
promovidas pelo comitê. 

176. Eles me vir-o::1m numa situaç:âo delicada~ 
Onv: Difícil ; P: "Mi..'<.l" 
Inv! (igriidável; P:''Boa") 

180. Eu nos vi ni!fletido no E"-2-pelho~ 

147. O c~derno Joâo esta 0m c1ma da m~sa. 

125. A r6rta est2ve cheia erros. 
(Pn:2''./Alt?t:f7•u a idé:i0 dP., que a c.sr-t2 n&c.< 
podi 2 ter c•r-r-os) 

BOA 

CERTA 

ERRr-iDA 

!1{iL 

r1AL 

112.05 alunos reali2ar0m os eJ:0n1~s que as ~rafe~soras BOA 
p&dir·afil C!S tP~>"l;:;:,s. 

1<:::.8. Eu !·::-e 0-t.wprendi com a 1"-apidt::z elo ed~0nclinH;;.·nto. BOA 
\Pet"·gunt~:?i se-- !Õ'U po~,so di ~t~r "Eu ~.e" ou se de·-
VF.3r-ia di:zef"' "eu me"~ 
é "<-'!L,\ me" 

143. O g~to o c21chon--·o- ccwre atrás {sem topi c~l izar) E!OA 
(To.picalizei "o qato'') 

106. Gosto dt::>s p;M-t.i dos poli t.:i co5 que o PE-!di-o gos,ta dt";.s 
candi rL;;tos. i"!AL 

1-31.0 pl'"e!:o--ente minha mâe é mu:ito bc.writo. 

94. Mo::u- i a COihl?U o pgo que eu f i z um bolo~ 

126# (; carta es.tav&. cheia de í?t"Tos-
\Apes:.ar tla \:2)~pl icaç:lío~ continua argument.2ndo 
que nâo pode ter "c•r·r·os") 

144~ O gato~ o C:<.:iChc.rro cor· r e at,.- és 
o~opi.c.i:di;:;.:.n· "n g,;::.to") 

161. Eu me vi tnda d~-:-spc-ntf~iH::!2 no es-,pel hc:<. 
•:F: "C;:-d:•cJ o tem que tá f~oi_A!'l:.ca.do ~ > 
(Jnsistn que n3o posso falar assim~ mesmo 

qt.\2 sej<.'l vcr·d~;o,de; c·stá en:'·ado) 

BOA 

BOA 

J'1AL 

r1AL 

BCJA 

f~ liA 



i.E\6, As c.r:ianç:as, hoje em di~?~, parec:~m m!?is 
esçH?v·tas do que anti garm2'nte~ nêio par eç:o? 
(Se coloc .. o as opr,.ôes "par .. eço" e "parecem"~ 

ent;:::-ndri> pm .. qul!:· est.á errada> 

203~ Bons tempos ;;~.quel es E~m que o 
E<1guma coisa~ nflo ser:f!o-? 
í"E se e-u disser "n~o pr·,;,m"? 

dinheiro v0lia 

ERRADA 

!~·.S9. O menino, o carTo de -seu pai E"E.-tá 12V<:·\fldo. BOf-i 

95. A Hd,2rri n;;:~ f;..~:: ,;,s. tar .. •?f-0/i':• qPe <e~s- ~:wo·ft<c:<; .. c_q",:.'s 
mand:e:.r<::tfn ;:,,s- l i\-:C<r~'S 

1'-)8~ Gosto dQs iH:·<.c-rnc>s; partidos pol:it:icos que o 
P;:odf-o gos~t.::~ 

{E>;f-\licdndc~ com e)-:emplo, f,:rfLÇ..,:r!dC~ a ·fr;;-1:oe) 

Você r·ecr:ebt"'u a C:i..·<Tta c hei <J f.?rF·os.? 
(Nota-se que o problema ainda está 
f"t2lr::tcinn~do com a palaVl'"G\ ''erTos") 

145. O ge1t.o o t..avalo o cachc:w-~-o eu cc'.'lmprei para 
meu f i] h o~ 

162. Eu se vi toda dc-sc:'~-rn ... lmada na hora de ir 
pcü-·a a f~:::>~-;ta 

(Pr-oblema ''des-<:wn .. \i'!H.i.da" -~ tem que, 1r-
pat-a a ftô'O:~t;:.. bem iOü"TLHh?d<::. - mostro o 

"0u se vi"~ 1NV: "E se eu di-s-ser-: 
''eu se vi toda bonita?'' - P: ''tá bom''. 
INV: "Pt.!SSQ fBl .:;,r- "se vi -tod2 bonita?'' 
P: "ni:!lo pode") 

194~ A c;:;n-ta f-ei 1':.':-::~crita pouco antes do Bllt~oço~ 

ngo estava? 
(usando ''nAo foi'' 

202. As rr<t"7~ic.;;1~"" de <7:<ntig<3mente Lt"'i:i!Tl muito m,.?1hor·E'S 
que 2\S l!iÚ'-<·'lC.i<S dG.' hoje, t~[:io s&in'? 
(P-et-gunto :,·,c> el f:.' ''1cha que ,,,s müsi c;;:<s dei 

ÇJntig;:.•o,r>nte tar-.::~n• mPlhcwt:s ·-F'! s:im) 

201. As fér-i t-\~;, ~,f!l~-,/c?m para de~> r 2H1S0,< e pêiü-a 
pi.'~S'-fA-:>ar~ 11:..\n é-><:!'-viam? 

CLRTA 

El'\F~ADA 

CEHTA 

ERRfi--DA 

BOA 

nU IN 



("As férias servPfü paxa descanscw e para 
pBSs,f.?,::!ír'~ n~o <.::A:tr·vfo•m"? P: Boa") 

146~ Eu comprei para meu fi lho o gato, CJ c2.vBlO e o 
c-ach<::wro BOA 

140. A tarofa a professor~ m2ndou é dificil 
("A t .. ;:,ref<.~ C]U\:0 a profr_,o::o;.o::.;:.!r-a n>::tr:odou" 

P: E1 t'i<d,.:; t,:,mb&m ·- dc·,;e tr.0r· s:.e cnn\.. Bntt-·ado 
r_:m"di.flcil" 

RUIM 

RUIM 

RUIM 

117. Do:<r;8]d H<rr,;iou f>úr21 Mo:Xfjúr·i,Jt..1: <!16 -flot-es que havia 
c<m•f'H"2,do c,;;.. -(1;:,-ir·a o ciO\rr·o RUIM 

121. l1bcia ce<inc:u um ped<.'<-ç:o t:lo boJo que: t?U f:iz a 
tar·ef a 
''O que '" t"\;;,r·ia ccHm':'U?" P: Bolo 
''E o que ou fiz?'' P~''Bolo'' ''Ent3o, ''tarefa'' 

n2\o tem ne.d21 ;::"~ ver" 

9'7~ f'E•dr~o constxuiu é.\ C0e3a que JoSo CC!If!J.--:Wc:oLt a 
cc:<nstr~1çgo. 

98. 

:l 14~ Os B.lunoõ.o t--eal iz21ra.m os e:;.: ames qtH2 as 
j::n·-nfes,·:,or"05- pedir~21m~ 

1:.:,~5. O Có':\Yl'"ü J!!P·u péÜ é novinho. 
(''o que t~ faltando?'' - explicaçêo 
''Carro t1u meu pai'') 

149. O c<:~dt-O>J~nn_, JoâQ~ está em cima da. mr0sa. 
\Topic,,.l j :·t:ll<do "c,:~cluJ··no" e u-sandt:< 
",_log',o" cc•mo voc:;:...ti vt:<) \Uti 1 i:z:ei outr·o 
p;.~empli'.>: "O gr-2vi::~dor~ 

em c i mt_\ t;L_, mes·.a" ~ e-1 e 
;:ir·. Ur· i 121 ~ 

c-nt(;.endeL\) 

157~ () rneninn '' té 1 i:<.Vi.".nrJo o carro de sr:?u pai. 

16~·. Voe& me -...lu ontem n.;, fe.st~~ de anivet""s.;~\rio? 

(Ccmt.\s·::-; tu<.' 1 i z ando entendeu e di S-S!:? que 
t;est.t~ c.L:rt;;,) 

F:UIM 

RUIM 

RUIM 

BOA 

BOA 

ERR(iDO 

EF:RADO 

ERRt:.DO 



2(H). Os meninos nâo jogam mais futebol c.omo 
an'tig,:-;mente~ n#io jogam? 

197. As cr-ianç:,1s pi:11reci~'lm muitCJ contentes, 
n8o esL~lV.?1m? 

166. Você se- vj u você mesmo no I.?S-Ç:e-1 h o? 

130. [hv-::~brou c;, >'"'";o que >c?:o.t:,':'v-a r·pp] ,.;.to de 
-flDJ"t"::;·<;:,.? >:Curd_t?>:-Lt1<::d i;:· ~:r,doJ 
!Diss-e (:j\>f:' n,âo ,,,,,:;1_-_,:;-_\,.,'J_ c;:.'r to. F'; "c,~i.u"J 

11:".<. !'!ic:key cornprou um bqquô de flor"eS- que 
deu para Minie o preserlte. 

116. !1inie l"0. .. cc,beu Ets +lcw<:"~~~ que t-1ickey lhe 
r,~rP/i ou Ufl1 ~n"e·;;;entf?., 

119. \'•h n:i e r· c-e d~•OL\ 0\S -f 1 C!~e e~;; que f1i c kl-2y 1 h e 

CERTO 

CEHTA 

Et..:Rrmo 

ERRr-iDO 

Ct-:h'TO 

CEHTD 

Ef\RADO 

cmvj ou. CERTO 
\t-1inie n::c.t.:>beu as f1oy·ps~ que Nick&y lhe 
enviou de presente. P: ert-ado) 

1.18. Mickey C..Dillpr·ou I.Jín buquê ele flor·E·S que> deu 
pa-ra l'1inif'.O 

151. As flore~ Minie s~o mL\jlo bonitas. 

19:3. {\ liçi':\.o de l'1atemáticiõO. foi fe-i·l:a à""- prf~s:::sas, 

nâo for·i.ufl? 
(p: n3.o pode fa:zer· düprPs~:,a) 

O c:ac:l.-2rnn dt· M<::,-tcrn~~tica cst<:~va l<.ir·g<.'ldO 
,~ob<"t:0 a 1w-,~;,a_ pm- v.f:o--ios d:i """''~ nâ_o esteve? 
<:Reclawuu:mul.to cornpl~:idc_; a fr·,:::tse) 

CERTO 

CERTO 

ERFú~DO 

CEF~TO 

CEF<TO 

EHHADD 

ERF<ADO 

151 



\Reclamou!H!Ldto comprid& ii:1 frase) 

170. Nós nos .falamos por telefone, ontem â tBrde 
("Nós se falamos- P: err<e1do") 

169~ Você m12 SL\r·preendeu voct!2 f!!esmo com a rapidez 
do <:::-e> vi ç:o. 

1 ··~, / -" . 

19(l, Estou p,c,.r-ecendo um {)couc·o c;:~n;;:,e.dc;; hoje~ 

ngo c·stá? 
(Etltenrleu ~pós explicaç;o) 

171. !iós:. iO-e vimes ontem ppl,,., última vez. 
-:nc':<.;:;. s-0 vitüos ou nós nc"Js vimos P: nos/ 

1:'j3. P;s flores Minie qi::WlhCH .. t sâo mL•ito bonitrls 

191. O livro de f'or··tugu?s estava pt'i'r-to da 
estante~ ontEm~ nlào estava? 
(aceita ''ontem'' no início da frase, 
clepois ~::ntendr-: e ar::t.'-'i ta "ontem" na 
posiç&o or-igin;;:-d; nâo ;;,-,./r.._liB êi< Q-tBg~) 

19~3. üs> E~>:erT'icios +or·am feitos ern c.o:-~~;a, nf-\o 
e:.;t;::;vam? 

196. t'1s cr·i.::-~nç:as e-si:av,::~.m muit.o f-el:i;tes~ r<âo 
p,::weci -am? 

198~ 'Vc.H.:::é> f2\lou qu.::~lqu~:!r- ccüsa~ a r~E,~-;peito do clima~ 
falou? 
(nâo falou- certo) 

CERTO 

ERR?iDO 

CERTO 

CEHTO 

CERTO 

CERTO 

CERTO 

CER10 

ERRADO 

Et-:Rr-mo 

ERR?\DO 

ERRADO 



. ,., 

Resumo dos resultados ob~idos no Teste de Julgamento de 
Gramaticalidade por Linebarger et al. <1983) 

Tabh- 4.2 
G'rmnmatinJlit_r Judgmrnt~ by four Ag!!Jmmo!k Apfws-ks 

v.s. LS_ E.B. AT 
---·-·-·----~ ·-·-~ -------------·-------~ 

False False -Fabe fillse 
Condition Hits" a!HJinSh A'' Hils alarms A' Hits alarms A' Hits alarms A' 

---·----------.... --~-···-~- --- """~·--- --·-·--- --·---~---~-~---

""" ________ """"" ___ , ______ -~,~ 
---------~ 

Strk:t sd•ud é"gurlzalíon ,90 ,00 .98 ,90 .os 96 1.00 ,19 .95 1.00 .48 ,88 

P;.lrllck movement ,90 ,10 ,94 ,93 ,oo .98 ,97 .40 -~8 1.00 ,5Q ,88 

$ubjed-Aux inv!ltsion 1.00 ,05 ,99 ,90 ,00 ,98 ,95 ,10 .96 1.00 .50 ,88 

Empty elBnH:nts ,90 ,13 ,94 .92 ,23 ,90 1.00 ,08 ,98 1.00 A5 89 

Tag~: Subj. copy ,05 ,00 ,76 ,80 .35 ,BJ ,95 .60 81 ,85 30 ,66 

LBft branch 1.00 ,05 ,99 1.00 ,10 ,98 ,95 .35 ,89 1.00 ,55 ,86 

Gaph<ss rdatives LOO ,10 ,98 ,95 ,1Q "" .95 ,40 ,87 1.00 65 ,84 

Phr;;5e structure ,85 ,00 ,96 ,90 .os ,96 1.00 .00 1.00 1.00 .35 .91 

R<~flt.\ÍVC5 .95 ,10 ,96 1.00 ,70 ,8J ,95 ,70 ,77 1.00 1.00 

Tags: Aux copy ,00 ,00 ,65 ,30 ,76 ,95 ,10 ,96 ,70 -65 .55 
--·- ------~-~"-~ ~·-·"--

-~~-

•?(Rg'Sgj: pror--";>rtion o! wdl-!ow-,cd ocnlences to whkh s"bi<'C1 replü1~ "good"' (i.e .. "hits'1-
~P[R~_;,'Sb): propnrtlrm of ill-lorw<'d Sf.H1\Cr:l<.es to which wbj~ct rcp\ks "sood" (i.e .. '"la\:;c abm<s,.) . 
"A' 7" (nd~~ o! ~ttnsiti~!ty; A' "' .5 + {y- x)[1 +r - :<}ly{l - x'). whure X m P(J-tg:Sbj and }' ~ l'[Rg'Sg]. 

1 



Rt?sumo das Condições Sintáticas do Teste de JulgoMnento dE· 
Gram~ticalid.::.de Lír~eb.~rger- et al. 

Omdmon 

l. Strk! subcategori?:ation 

)_ Suhjed·!l\lx ÍfW()[Siun 

5. Tag ques!íons: Subj'ect 
copying 

S. L;[\ branch 

7. Gapless relH!íYe clauses 

8. Phras<J s!ructuw rules 

9. Rdlexivcs 

Exampll~s 

a]' He come my housc ot síx o'dock. 
h) He came to my Jwu.<e ot s.ix o'doà. 

c)' I h(!pf: ymJ logo fo !he dore now. 
d) 1 \H! fi[ you !o go !o lhe .sture now. 

a]' She wen! lhe slllirs.up in a hurry. 
b) She wn1f up !he stub in a lJUrry. 
c) She ro!kd !Iw rorpd up in D hurry. 

a)• I.'i th~ bor is hol'ing o guorl time? 
b) h !he boj llfJI'ing n gowl time? 

c)' Did !lw old nwn tnjoring lhe v]{;w? 
d) Did lhe o!d mon enjoy the l'icw? 

a)' This job wo~ expected Fmnk to get. 
b) Which job did you cxpect Alf0d to gel?_ 

c) fronk wos expeded lo get lhe job. 
d)•The workmer. wem exp1ct1ed wouJd finísh by noon_ 

aj•The liHk boy fe!l down, didn't it? 
b) The li!tle boy f1d! down, didn't he? 

a)~How mtmy did you see bird.~ in th(; pork? 
h) How muny birds did rou see in lhe pork? 

ar Mary ate the breod thot I b:rked o cake. 

No. No, 
il!~fmmed 

scntences 

" 

20 

20 

40 

20 

20 

20 

wdl.fDrrrll'd 
SCfl!!'rJCCS 

21 

30 

20 

39 

20 

20 

20 
b) Mary o te !he Lreod thot 1 baked. 1 
a)~ The gift m}' mü!her i~ very nice. 20 20 
h) The gíft my ll11J!her got ís very nice. 
çJ The gift for my mMher ís very nice. 

a)• I helped thernselves to the birthday coke. 20 20 I 
h) 1 hdpnd my.~e!fto lhe hirthday cake. 

c)• The famous mon itself oHended the cerenwny. 1. 
d) The farnous rnan himsolf o!tended the cercmony. 

10. Tag queslion.s: Aux 11-j' folm is very tall, doe.•n't he? 20 20 I 
-- --~pyil1g -~~.~:: ___ ~--""---·.,.,....~-,____. .. _______ J 



Bf"-JDEC!<EH, W. 1!;, CAf<í-11'1f~Z:ZA, A. ( !.985) On ccm:c.í dEõ>>-a-U on of 
i'i1t2thod ;)nd thc-or"y gc•verT1ing the use of cl i ni cal 
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psycho1ogy: ThP c;õ<.~:>l? agi:dnst ,::;gr·<e·.r(lffi-2-tlso-m. Cogn.it.icm .• 
20, 97 - 125. 
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Rgrammatis~: A Cros~ L~l'guage 
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Str1dy - John BGnjamins 

New York. Ac;·d•·•••ic Pro~s. 
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processes 111 ,,phasia: 
FsychologJcai t-:o].l,r-tJn, 

( 1978) 

A 
"Sco>m;;:,nt i c 

r·evi t=h' of-
85~ 898 - '·718. 

and 
t.hf2:' 

s.ynt.-::~c:t:i c 
li ·te·r--2\tl.we. 

---~----------~------ _, __________ (lS'1:35) "A iíult.ícompont?nt Def-ícít 
'·Jiew of iigr,:·.r;,ri!0t.ic Pr-oca's Aph015ia"~ In l<t:·;::-~n~ M. in 
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C/tHrW1i'HZA, A. ~. ZUf<lF~ t19l6). f;is.'S'-C<C:i<:.'lt:ion of <Ügo~-ithmic 
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15, 143-160 
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